
-Autoridades de�cobrem novos contrabandos e�:!Íuracy acha q,ue,é,�stardalh�ço
Rlcb,5 (UPI) - Autoridades federais estão de posse de volumoso dossiê sôbre c_ontrabando de cristal ,de roc.lno feito por unlo firma cirrre r'i co rrcr..

Enquanto 1')5so o Chanceler Juracy Magalhães, re ferindo-se ao contrabando de rrri rré.r ios, -dec krrou que tudo não passa de es+o rclo ll-rciço da imprensa,
com objeti{vos-comunistas.

Candidato Será' o Cidadão. Costa -e Silva
RI07 5 (UPI) - Círculos ligados .ao PF8sidente da Repú­

blica d�sseram que a atual preocupação do Chefe do Govêrno é

a de evitar uma roupa de paisano no General Costa. e Silva, fa­

zendo-o guardar no ropeiro a farda verde. A disposição pre­

sidenci.al se justifica pelo fa.to de não querer o Presidente que o

seu provável sucessor seja interpretado no exterior COlTIO trrri

candidato militar imposto. Êste' é um dos sL.J.ton'1as mais de­

monstrativos, segundo os observadores, de que o l\1:arechal

Ca.steIl.o Brancá vê com bons olhos a candidatura do Ministro
tia Guerra_

I

----) CONVOCADO O ALTO COMANDO
,

ERASILIA. 5 (UPI) - O Presidente Cast.e'lIo Branco con­

vocou uma reunião do Alto Comando Militar para a próxÍll"1a­
terça-feira, quando se_rá debatidà a questão da sucessão pre-

'��?��'\t:;ç����·_,�" �IiQ;ol.(=-,:�t>.Ujn.UU.I.l.I.t'ql.t.'.'.l.U'�"U.'.'.'II'�'"'.'.t.fI!· sidencial e a candidatura costa e Silva à Presidência da. Re-

8 r i1- V n 8U is ta Um BIlhao ii saaoba .

:1�::��:�l!!i!lIIlIlltllmllllllll[]lIIl11l11l11tllllnllllmIlmlmllllll:lllllllllllll[llll1111'-'
RIQ_, 5 ,(UPI) -:- o Brasil vendeu à Espanha

produ-'I
cheaararri a pouco rn.ais de rneio. bilhao ·de pesetas. A � .Nôvo Comarrdarrte .do 1_.3�O -_�

tos no valor total de 1 bilhão e trezentos e cirzcoeatt.a. rrii-: .

�.

i.nfor-mação foi dada pelo E'rrzbaiazador B'ra.sileiro Antônio = =

Lh.ões de pesetas nos pr-i1Tleiros la meses de 65, enquan- §
,

�
- Câ-mara do Canto, ao jornal.uArriba", da 'Espanlip,. =

B C S
,.

A t d ,,�
to .que suas compras na Espanha no 7nesmo período � • • era presen ..a o a�-

..•'.'IIII1,.,as�",'.'I8'.UI'!II"'''MI''''II''''�'IsUIIU.U.'IlI'IlIUi'����""'III�II'IIII'II'IIIU.tlll'III'"l__ .
"

§
Sociedade Joinyilense

�

':A P- trla �Saberá Sempre Cultuar a Memó-II Amanhã i
fia e o Esforço de Todos- os -Que' Lutara' .. :"1 çado�eC;�7e�;::ráeaC::!����à��C�:d��::O��a;��OuC;;:a��= I
Ao errsej o da passagem do rnanha ContinentaL C'orrt.or-, zão -de t ôd.a, a atividade da parecer os traços rna.rca.rrt.ess == cepção, quando serão apresentados o nôvo Comandante §

21°_ aniversário da tomad� de
>1'
nados O,S insucessos causados FEB naquêle setor da Linha de: soldado brasileiro naquela º da Unidade, Cel. Hélio da Cunha Telles. de lVIendonça e ê

Monte Castello por. FOrças pEJa derradeira ofensiva que Gótica. I campanha e, permitem ava- § ==

Br�sileira� �estacadas para a- , prec-ed�u o Nata_l de 44, viram- Em.i. quatro outras oportuni-! líar .seu c?�portafpento v.í.g'o-, � Exrna , Fa-mília. -

�
tuary na ultIma Grande Guer-- se as 'forças da poderosa Wer- dades as operações montadas rosa e estcIcO para· alcançar a = O ato terá lugar no Salão de Recepção do 13f! Ba- ==
r-a na

- Peninsula Itálica, foi l rpacht .raa, contingência de ce- visando sua captura haviam vitória cuja efeméride hoje;;:; talhão de Caçadores e t.ern: seu início ma'rcado para as �

prqnunciada orrt.erri ?O 13° E.C- der terreno a_nte os continl!0s resultado infr.utiferas,
-

e a úl- devemos come�orar - São pas � 20,30 horas. Traje: Passeio completo. �
a palestra que publIcamos a gol};:es desferIdos pelo-s Exer- Uma delas realizada a 12 de, sagens que os relatos clássicos := �

.seguir:.
.'

_. _
,citas li�ertadores. Era como DezembrG 'de 1944, fizera com I' não revelamy. rrra.s que só *,po- _ftBIIIJll:lIIIIlIlIiHltlHlIUIlIllIr:lIlHllllilIIÓmmmUJtlUHlJlI!mtlltuuflllm:mIlIlUln::;

GOTrIam os prlI}:1_elrOS dIas p8.rte d'Csse quadro geral das aue os brasileiros experimen- dem ser a.porst.actos por aquê-
do já distante mês de feyerei- operações �� cur_s? que o no- tassem a mais dura provação! léS que, errf'rerrt.a.rreío o clima.

C t II R'.
,t

ro ,dedlg4F5.� A tEropad_ <:la , l_a. me_� brastllelro, Irlaalumad vez de s.eu estoicismo naquela cam- i c tedr_r�no ed asc_mals adversa�

I'
Ias e . o eCepCI-Ona-raDIE a �rça xpe lClonarla. maIS mos .�ar suas can ?ra- panha, fato .fácilmente _conta- II-cor IçOeS e ampanha7 '�vi-

Brasileira ,lncorpora�a ao- IV das quahdades combatlyas7 té1vel pelo elevado número de ram nos. olhos" 9 'inimigo da-
C Ex do V Ex AmerIcano, a- CGncGTrendo com o seu esforç·o baixa.s sofridas em decorrên-' queles dIas: - Como exemplo C

- ·

t 3 F·guard�r� .

em estafante e· pe- e- seu
_

generoso T_s�n�e �ara a cia_ Desencadeada a ação 0- ,nurre:n?s os difi.ceis

mome�-I
J Ongressls . as .. av'" elra

Dosa vlgllIa, o escoamento da- COr:qlll_sta da v Itcna. Allada. fensiva. cujo início marca a es- ; tos VIVIdos pelo nqsso escala0 .

.. .

queles árduos e enregelados Assi!n, os preparativos 'para tréia da lOa DivisãO' de Monta- i de ata.que, pouco antes de to- ..'.
dias

_ d<? in.verno de 1944-45.- a operação fáciln'1ente 'per:?eb�- nha que, quase de surprêsa., a- J rr�ar pé nas alturas, 977 de. !3RASILIA, 5. (.UPI) - Terça- I de.
obter um _e�trosament? q�e

CumprIa-lhe agora passar a dos, nl.esmo pelos luaIS IndI- i tin.ge as altitudes inacessíveis Monte Castelo. fet_ra o ?reszde1}-te Castello
I evIt_e a. :r:epet1çao de obst�uçao

ofensiva, como parte do plano ftrentes. já que era patente a I de Capelo Buzzo e Pizza dI
I Após vigorosa -arrancada,' a f Bran,!o vaz recepcz?,,?-ar os con- . pre]UdICI_al e desmoralIZante

�stabelecido pelo Comándo grande. disponibilidade de re- Campiano ,cumpre á
_
Fôr"a 5a_ Cia do II Batalhão do Re- gress2stas rz,o �alaczo do Pla- ,: para a Carr 3.Ta dos Deputados_

Aliado do Grupo de Exérc1tos cursos de tôda. a ordenl em Expedicicnária Brasileira
Y

o' ghnento E:ampaio a.linha-se. nalto,. -por -motzvo da
_ rea�ertu- I .

que operava na Penfnsula -I"cá":' rnãos elo Gomando do IV Cor- papel que lhe _ fôra reservado com a la- e 2a- Ci:as do I Ba-' ra dos trabalhos legzslatzvos. t TROÇA DE COJY!ANDOS

lica, destinado a Chamada Li- po, inc��sive _

a anunciada en- na- manobra, lançando o 1 ° talh�o, executando um amplo . B�ASILIA� 5 (UPI) � O

nha Gótic�� ,.capturàn9-0 os _es- tra<=!-&.em açao de' ulna. nOva RE:günento de Infantaria (Re- movIm�nto que v"· ay� atingir SENADOR HOMENAGEIA l Pre,s1�d.��t� • ,Cast�)�_ . �r.anco�
carpadG's maciços de CapeI..·. DivlSão� �� a H)'a:-� "de ":-M-onta- _ glmento SampaIO) contrà- Mon G obj€tivo abordando-o pe1ás 1 aSSInou dec::e:t0 exonerando -.0
Buzzb - Monte <?,orgolesco -�Il;_h�

Ame:ncana7 especIalmente te Castelo, _ cuja ccnquista e €DC?stas N-NW,. _In�cumbe7 BRASI.��A,! (UPI) - O Se- Coronel AlOISIO Guedes Per�l-
Capela de RonchldQs -·�t!Qn- t_relll.&d.a paxa a_luta naquel�s subsequente prosseguimento entao, ao_ seu Cmt coordenar nadpr At_lho .rontana, de San- ra _do <?o_n:an�o_ da 1�. Infan­
te Castelo _,.... MOnte de1la Tor- alturas_ Os movImentos realI- da ação ofensiva sôbre Bella o lance flnal Que as conduzi- ta CatarIna, prestou homena- tarIa DIvlSlonarla_ FOI nomea­

raccia, o que, uma vez

conse-I zapos
para a tomada do dis- Vista e La Serra pernütirlam ria. à cristã. Liga-se, em .con- gem ao Presidente Castello .. do para o Comando da Artilha­

guido, abrira o camInhó da ro- 1_:-'ositivo 0_3 reco�ecimento'3 e aos americm::.os em segurança -sequência, aos dois outros ca- Branco, homenageITI simples,; ria de Costa da la _ P....egião Mi­
ta -e4. colocando nas mãos dos i demais -entendinl'-:ntos neces- anular finalrnente o baluarte pitães e ráuidamente é decidi':" direta e bem atualizada. O litar. O pôsto que o Coronel

-aliados o �lnporta:rlte ponto I s�:_rjos decorri�m dentrü de um do Monte della Torraccia_
. dn. a abor<:Iagem_ Pre�sentia- parlam�ntar catarine�s� re- Aloisio Guedes Per�ira ocup�­

eh_ave d� C:ldade _de. -Bolonha. -I c.'lma_de con�lança e _quase sa-
A la_ Divisão de Infantaria.

.se qu_e o -dI,a _estava a flndar e quereu a mesa a �ranscrlçao do va na. la. D_I_. sera preel:ch�-
.

o.s Exe_rcIto� InImIgos deba- tu;;f�ç;:l.O. T�aos se�tlal? que Expedicionária Brasileira en- �r3: nec�ssarlO chegar a_C! _ob� ',discurso do Pre�Idente da R:e- do pelo Coronel Lauro TelXel-

-tJ.am-se essa e�poca desesper::,- . soaI"a .� .hOla. derI ::,-delra d� frentay então, as árduas ope- -letIVO aInda... ::_c?m luz �U!:(,l,en-_ pública nos anaIS
_

do Senad<? ra_
.

d2m_e�.:.te c:ontla o cresc�nLe I dE'_SIOr.1a ao Iudes_ golpes SG-
rações de 18, 19> 20 e 21 de fe- I,e qu� pernntIsse .e?n.::.olIda-l0 Discurso pronuncIado no dIa

podeno- all�do que - em t�d�s. f�ldos actes aq�ej_as cruentas vereiro. quando os Batalhôes
e r�aJus��r conven�entemente 28 do TIlês passado perante a CHEFE DA ESQUADRA

as frentes. buscava-'o assedIo a_..turas das quaIs Mion�e Cas-
que c.c�"1stituiam o. es.calãO

de o.
<:!_lSPOSltlvO das

CI.
as do es- AssemÔl.éia Legislativ� de

Mi-I
RIO, 5 (UPI) - A bordo �o

da chamada fortaleza.' da. ·Ale- telo passara a constJ.tulr a ra-
a.taque· conseguem,

-

elTI fin'l da
cala0 d� _ataque. nas Gerais _ Na verdade foi cruzador c'Barroson assum1U

Jorr...;.ada de 21 a posse dei1ni- A reglao em que se encon- um disc-:..1rso sólido, sem arro- hoje o cargo de Comandante-

'C.huva-s Fa·.ze� Arg":entina tiva d::=ts alturas 977 de Monte travam_ os a�acan�es entre bos- demagógicos. - CI:efe de Esq_?adra, o Vice- Al-
IllfL CasteLo. Os inimigos surpre- ?.ARG� E FO_�NACE mo�-

I
mIrante MurIlo Vasco Valle da

V.·ve.r Ho-,ras D 'tS endidos

p._eIO
íml'eto do

ataquei
trava, a frente do compartl- PREVEI\lINDO REPETIÇÃO Silva.

SU.bstl_-tuirá,a� Almira�-
'ralll3 }'C3,S, não J:;odem manter as suas po- (CONTINUA NA 2a_ PGA) te de Esquadra SIlv10 Mont�l-

BUENOS AIRES. 5 (UPI-) 1 S.e continuar subindo a cida- sições. Era a derrota que se BRASILIA, 5 (UPI) - Fa-l ro lVloutinho, que -na 2a. -feIra

- As constantes chuvas no

I
de de Resistencia, ficará in- aproximava. � lando à imprensa o

Deputada"
será empossado como secre-

-nordeste da Argentina agrava teirau)'e:nte is01ada e as co- _AO escrevermos 8s.se rápid.o' .Adauto Lúcio �a�doso inf?r- tário geral da Marinha_

ralTI o problema de
. .!llilhares municações com a' Província :::,etrospecto da Batalhá de mau que na proxlma semana -

doe mo.!adores da �re�pao;
- A

. de Entre Rios -ficarão corta-
1\1_onte Gastello, não poderia- serão eleitas as comissões t�c ARENA GAúCHA

sItuaç�o na _provIncla �e Fc:r I das. Na -C�pital argentina 'as
n'lOS deixar de focalizar alguns nicas e o suplente da quarta P - ALEGRE, 5 (UPI) - O

�.c:3a e consIderada m_l:lto dl-
av_toridad,es sanitárias oficial- aspectos �ositivos, daque:as secretaria da Câmara

_

dos
- Governa.p.or Ildo Meneghetti

flell, enquanto na reglao de __ a
•

-r _

jornadas admiráveis, que hoje Deputados. Acentuou o

presi-I viajou
-

no dia de hoje para a

Chaco a enchente apresenta lITIente dISSeram qu ...... lr ... om.pe.u fazen'1 parte- das mais emocio- dente da Câmara que em se- Guanabara_ Foi tratar de as-

séria ameaça 2,. uma_ refinaria i um surto -de febre llinarela s11 nantes páginas de nC3sa his- guida à constituição das co- suntos relacionados com a for-

de petróleo. O rio -Paraná- a- I vestre na FrovinCia de Missio- tória lni1itar_ missões, reunirá todos os seus 1 mação .da ARENA.:. o Rio G,

-tingiu a nOvas alturas ao 10n- 'nes� que causou a lTIOrte de São reminiscências àignas 1 membros inçlicadQs pela ARE- I do Sul. Tratará tambélTI de

;:w de seu curso' setentrional_
·

u� -r::·essoa. de registroy pois deixam trans l,
_ NA e pela oposição com o fim

I
assuntos administrativos_

ra ad
dente o Legislativo e o Executivo do Mu.nicípio quererem ..

i7n-jpô-la, pois que isso e7Tl- nada contrib1J,iria para encontrar-se

u-ma solução que atendesse aos propósitos al-mejados" U7na vez

que qualquer tipo de i11lposições geraria resistências cada vez

-maiores.

V17l e-mpreendi-me7J,_to co-mo o da construção de pavilhões
de exposição, e ainda C017l0 se pretende, a construção de -U7na

Estação Rodoviária� requer U11l cli-ma de entendimento e de

colaboração., que- estamos certos- poderá o Sr. Prefeito 1YIunici­

pal alcançar se olhar o Proble-ma co-m o realis7120 que c07npe­
te a U7n Chefe do ll-funicípio_

Para o ano de 1966, se não nos enganan7,os. deverá a Re­

ceita do

MUTl.âcíPio_alcançar
a apreciávelso17la de Dois E MEio

IBILHÕES. achg_nd0-se já destacada etn orça-mento ·a i7nportân­
cia de ÇrS-1!IO.Ó(}O.OOO para a finalidade'da PROMOVEX, o que

perrrzite a execução de obras avultadas no corrente ano. ,IVatu'_
ral-mente jiéariam _tais previsões sensivei1nente abaladas no ca-

�o de nulidade da Lei 776 _

. .

Diante dessa s01Tla de recursos7 seja711-- os Cr$ 180.000.000

do orca'inento de 1966 e os aquinhoados orça-mentos a partir de

1.967� �ada haverá a te-mer sôbre o pleno êxito da PR01VIOVEX,
n.a construção dos pavilhõe� de exposição, ne7n quanto a faria.
disponibilidade de recursos para a consÚução de 1.m'ta Estação
Rodoviária dif?na de nossa cidade,

-

PeZo que estu7nos infor-mados, a fÓT'Tnula que teTn sido

7i2ai:-: sin�pàtica-mente considerada dentre os contribuintes de

Joinville e ce'rta7nente ta-mbé-m já estará nas cogitações dos

E.Tecutivo e Legislativo Municipal, é a de transjor-mar o adicio­

nal de 0,25.% do - I11lpôsto de Indústrias e Profissões e;n ADIAN­

TA.lvIENTO DE IJI/!PÔSTO SÓMENTÉ NO CORRENTE ANO, pa­
í-a descontá-lo auto7nàticamente e1Tl./duodéci7nos� dos impôstos
devido..> e1n 1967, sujeito a respectiva correção _7nonetária_

As gestões indispensáveis e717�tôrno dessa jór-mula não só--

772ente eZinlinarian:! U1Tl- problema de orde-m j?-lrídica já exi3tente,

rn.-as c072co17eriG!1n paTa suprir 1naior sorna de recursos no cor­

-re:nt-e ano para a constTução dos pavilhões de exposiçã�o em te7n­

'DO aceleTado. Já no ano de 1967 a s:ituação seria outr� confor-rne
·foi �xposto, quando o orçamento ínunicipal poderá suportar:

_pe-rfeitaTnent o de:;conto das antecipações feitas e-rn 1966 na"

forma cogitada e ainàa consignar verbas avultadas para
-

a

PRO]}_fOVEX_

Fora-m certa-mente os l11.ais nobres e idealísticos os pro­

pósitos que i7ispirara11l a cTiação da Sociedade Pro7Tlotora de

Exposições de Joinville �·Prornovexn, a cujo cargo ficarão tIS ta­

yefas de construir os pavilhões que deverão abrigar as exposi­

ções, não só da indústria de JoinviUe, 'mas do Estado de Santa

Catarina e tarnbé7n- de OUt1�08 Estados. O acêrto dêsse propósi­
to prova-o o grande êxito alcançado pela recente exposição e-m

Blu1Tlenau, onde iniciativa idêntica obteve o plen.o concurso

da indústria catarinense _ A repercussão foi nacional e os vi­

.sitantes ascendera-m a cêrca de 150.000.

...4.s pessoas que c01npóe a Diretoria da PROll-10VEX. assu­

miram urn enor-me sacrifíci-o no e-mpenho de te-mpo e- aborreci­

mentos, e são porisso credoras da adtniraç40 pelos seus eleva­

dos propósitos.
Entretanto, o encarninhaTtlento para for-mação dos recur­

SOs necessários e que resultou na Lei n. 776 votada pela- C6:Tna.ra
Municipal em nove-mbro do ano passadO., tem sido alvo- de re­

paros, eis que contTa 0,<; tributos adicipnais criados para o co­

mércio e a ind�stri,a do l1L1.lnicípio tê-m sido interpostos
_

recurso�

jUdiciais. _

De -acôrdo com opiniões valiosas, esclarecida,� na 1natéria

seria líquido e certo que a Lei não irá resistir por estar inquio
7,ada de inconstitucionalidade e porisso seria, inviável corno iTn.­
]:Jrudente o Legislativo e o Executivo do lYIunicípio queTerern i-m­

PÔ-la, pois que isso e17l nada contribuiria para encontrar-se

uma solução que atendesse aos propósitos almejados. UTTla vez­

que qualquer tipo de i1nlJosiçQes geraria resistências cada vez

maiores. _

De acôrdo C0112 opiniões valiosas, esclarecidçls na maté­

ria, seTia liquido que a Lei não irá resistir por estar znquinadú

_l-rle i'nconstitucionalicladc e PC<S5G seria. inviável cCJ?nc i-:-:7T;'/'1..(_

No ano de 1967, já estará e-m vigor 'a Rejor1na Tributárial
ele acôrdo C07n- a qual o Município poderá refO'"i"7nUlar a sua re­

ceita para li-mite qUe irá a 30% sôbre a tributação do Estado.
Sàrnente nêsse item poderá a Prefeitura arreéadar en1- 1967 na-

2.a -menos de DOIS BILHÕES DE CRUZEIROS já consicleraãa
a elí-minação de tributos e7n .cascata. Esperamos, com êstes esclareci7nentos, haver concorrido

Aos Dois Bilhões de Cruzeiros do i1Tlpõsto sôbre a cir- para urna melhor análise do assunto e que resulte nU7n '.pleno
culação de bens de consu-mo, somam-se tnais Dois Bilhões de entendi7nento ent1�e GOvêrno e Câ7nara- ]\.t[unictpal de um lado

Cruzei1·os de outros i-mpostos e taxas C07nO çzinda a participação e C07nércio e Indústria de outro lado. Êste entendi1Tlento har­

no I7npôsto de Renda e de Produçãoy corno o que o Orça1nento 7Tlonioso� 7Til7f't diálogo f-ranco é indispensável para que Joinville

Municipal poderá a_tingir a 7na-is de QUATRO BILHÕES DE, continue crescendo e -Se projete cada vez m,elhQr no cenário do

CRUZEIROS EJr._![ 1967. ( Estado e do Pais,

r
JUL.GAMENTo j1'INICIADO

S _ PAULO, 5 (UPI)
Se-m a curiosidade:""popula1"�
mais diante -d.o i.nterésse de
eseuctarues de ciireit.o, i.ni-:
ciou-se onte-m à tarde e de­
verá prosseguir 'pelo -m.enoe

até âorrünao» erri Rio Claro:
o julga-mento do aci-ooçaâ.o
Leopoldo Heit.or, que pela
terceira vez vai a júr.i _- Ajir­
rnanâr, não haver rriat.acio a

rzilionariCf" Dana de T'ef é,
Leopoldo Heitor foi ou-vido
rzouarnerit.e, e fêz a sua pró­
pria defesa. No julgan-zer;_to
ccnterior: () advogado t ôra
condenado a 49 anos de pri-:
sãG_

---(<»---

CICLONE
ASSOLOU

II· JÁCKSON. 5 (UPI) --- -� ,

I
violência do ciclone qu.e as­

solou a região de Jactcsori,
no .�ississipi, causou rno.is

l1-�ítiTnaS do que fôra anun­

ciado onte-m _ Ccrnfar-rnn no-.

1�_OS dados divulgados, o :l-Ú­
-rnero de rn.ortos eutriu. a 61,
e 450 pessoas· recebera.rn fe­
rimentos _ Os grupos de so­
corro corüiaiua.m a rerrioaer
os eecorn'õros, acreditando­
se que novas' víti7nas se rã.o
encontradas .

I
I

;-�:&:Mz_y..
--�---'-

I ACÃO
DE DESPEJO

I P. ALEGRE, 5 (UPI) ._ 1

A fir-ma Azevedo MOUT�� I
I Gacreto-n, proprietária elo 1

Edifí.ci? _Co-mendado_: Azeve- -fdo, zrucicnc u-ma açao de âe.s
pejo contra o Tribunal ãe riJustiça do Estado, cuja pre­
sidência, secretaria e- car.: Iregedoria ocu.pa.rrz o 8() e 76 '

anâares �daquele prédiO. I
U-m oficial de justiça eetéoe '

naquela côrte para fazer en­
trega da notificação do De-
sern.barça

â

or T h o rn pson
Flôres _ Não encontrando I
ningué-m, o oficial fjcou de i I
retornar segunda-feira pará' P
encaminhar a notificação (l,e I
despe�o .

'I'-

-_�(.)-- I
iESCLARECEU J

CONTRADiÇÕES' f
f

N. UNIDAS,5 (UPI) - O l
Secretário Geral da ONU es- �
clareceu cont'radições

ern-j-'
tôrno. de recente

-

incidente
e7J7. qÚe estiveram.· envol1Y/.:"
dos soldados braSileiros. inr- t·tegrantes da Fôrça InteT--lA7nericana de Paz; e1n

santOjlDomingo., infor-mando que
os soldados não são COVUT­

des. O incidente ocorréu a
10 de fevereiro, -Quando eJ:;�­

plodiu U7J7.a· granada próxi- t
?nO a U1n oa17linhão da Fô�'''::: �

ça Inter A-mericana de Paz9 Iferindo várias pessoas - f

--*-- f
NoVOS_IPR.EÇOS,ll
, l

RIO, 5 (UPIJ - O cml-li,selho Deliberativo da SU- tI
NA.!3 vai reunir-se segunda! l
-fezra para ho-mologar os fi
novos preços para o leiteS' ficujo litro passará a custar I
,220 cruzeiros e7n todo o r. {

País.
M

---C�-)---

CHINA
PRESENTlE

/� r

MOSCOU� 5 (UPI) - _4_!t
China Co-munista concordou y-f
e17l enviar u-ma delegação I tao 23° Congresso do Partí� J

d.o C0711,unista Soviético, a

liiniciar-se a 29 do corrente. f

I
A aceitação chinesa de
comparecer ao congresso

t"poderá_preparar o ca-minho
,i

para u-rn.. confronto definiti� _

II vo na;- disputa ideológica 11
'

en�re peQU,i17l*e MO:::�Á It
. RADIOATIVA. UI,j RIO� 5 (UPI) - Foi re-

_ f cuperaaa a pilhf-L radioativa
retirada há 15 dias do Cen­
tro de pesquisas Biológicas. 1
O 772aterial foi encontrado,
numa vala do Morro da ,

Valongo, nas proxi-midades I
do centro da cidade, depois l[
de um, tele!oneTna anônüno !{'dirigido ao Centro de Pes-

''_

q-uisas B

iOZÓ9.iC.
as.

I'---(.)-�-. '

1

DESAFiANUOf
,­

A PROIBIÇ,ÃO- f
JA,CA,RT�4, 5 (UPI) - Es-IJ

tZldantes indonésios efetua- ti
r-Q1n onie-m outras du.a� i I
manifestações em Jacarta.,,! �

desafiando a proibiçao do : t

I
Presidente Sukarno� en::;_:':'Q,rt, � í

I to a rádio clandestina, A i',
'-:Voz da Indonésia Li1JTe" i'

t anuncia-va que a China c()� ti
I munista ,estava 712andando i

I' t.
a!'ma_s para grup_os de guer- i

I rzlhezTos comuntstas. .

L
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tÇ;:��"��=�����::"�$���� . A N O T I C I A- S.A.' �
� Emp êsa ornalístíea

.:

� Dketor-Pl'eSkleme:: WALTER- R. 'MiEY'EB

.1 �eúo:r ..G«mente: ARINOR PROHSTOCK

Dire.tor-Superimeooente:- NF�AL PERiE'IK'

Dil"etor 'lntSQ.uo;.eiro: AD5:M:AB GRABL.

I

s Pr
C

.rmtHt«::w.HflmlJJOlliJHI!n.ltDJIm�HWll::nIIIU�IUtlU!llJImiIUltItlUmUC:3m'f
.

ii Dr.� - PAlILO . MEDEIROS. . �
I : A,D: v'o G- A D o ,ª".�
� E

! '.
ESGRITClRIO: à Rl'� F.n��"t1hf'!l:ro Nlemey-er n_O �L iS_E 1� Fone: 36'98.

� '1 d da� 11 às 1'2 h.s-� :_âl �

:...::: Expediente: 17 às 1'3 horas: aos S3:la os, "'"'
� ISE - JOINVILLE - s.e. ' ;;

,

:;'lmUtlml1mlml:lm1mmm::mHmmm::mnmmm:lH!�nU!lHtlll!m�HHa::m�m�t��.� t

AGORA; éOM, TECLAS DE' '1'1' :2: E, 3- 'Z.�S.
F.Gi. <est=ünuf� -,.-40 SDc_es:s.-a ,aIca:nçado_· pele' TEt4-
K:EY que- 1:1 IlUu:'Gug:hs ,-de·s:.-ei-ou ofe-:rec:.er Q'O' me�e;c:r.dO
·Iitm--U s-om:a.d-o:r;a -a-Ú1'da maiS eI�cie.nte..l'_..r·ápids, -super"
c.omp..re�ta.: a So:m:Ot!�l!'CI B:urr-o-ughs ')'-600. Peç-a ajnda
koi�:·wnl:l'· cle:m.-o",,$ifrD�.õo &' c.o.nf irme es tas vantage·ns:

T:&d�� dQ;.1;, 2· -e 3. %eTOS' - Utn_ t.-qu.e .pay« c.adca
'.zero., rKIOê '�CHU am só- 'ev"", t:oquel- tcnnbétn .&is
�'Ôsr tr.:s.·

�

_ .

Repetição P'O-si.f.iva e Ne�at.iva - Voeê·-rep:�fu� qUc:ln-<-'
'tas Y.ê�·es, desej:a.rI quc_n'i idad·e·s, v.aJ:Ore:s etc.. po-$i-
�-v� e n�'$fCf,fiY:os.. iii indÍiCad.o.s, e com um sô, te,q�-
E_ a: ::1-6_ iâ- -traz nov-a pontuaç.ã:o# ist" é, ellmina,
os. c.et1�.:. 9!l.-999...999 ..999'.

-C)-

\

1..
_ .�-�.... • • lFaOFa����1I • a:a-II a EM_fi li ... Iii. A..,& • ii ••. iI W·W...... -- • • AO.

i Â�S_� CDQN'fC� .• .

i� _i: ;��
'.

�

;.� A Marie de Mttfias
!� ;__� ......_-} CHAR.LES lY€lLÉNGERí

_�
.

(1)--..------{= - O: ihr. As S<iJs, �c'f.'(.egOtU à. 1!Jaroearia: no s(Í,íua;élo �rfl:_ -mxi-.

:_�E \ nitã e: jii. ,�CJi!n·trOtt U!f1.JS -eimcx» ,!-re;(jpl:l&-ses nffl Su:cL, jren4/e,

.� ;a-C!i'uardt:J;trJ;tjXJ).a -oee: N{ie teve dúvid'qs em. tentar -mais

:J"!
,.

u.rrza: das suas. Di:rigiu--se ao propr�etário do saléio :

;E - Oh Osvaldo� faz favor, srern aq.:z:Li' U!]:'17; -insila.nte ...
, �� t;'se,o.�/ -Oeuatâ.o, todo solícito -e 7n;[}l!J!teiros-o.,- azeruie-a ao"

�,:.�� I� dl1;f!1!.pnazrTuPTt:to. o dr. Assis, seg1:CP'an.do-fj1. 1j)elQ trrcoça: '12-

�

'VCJ"ll-O a. 11/112 canto e cochichou.-lhe:' q!lllalq;ue-r' coiM:t ao ou-

l�;!.'". vid;;-.· O barb-eiro, - surp:rêso co:rfi' o- que" ln'€ tôra. diit€J,
- exctasnou:

___:. Não" d;.j;:g:aJ Cei:t,cul.o '. VOU: já d'cur u.m jei:itrsJ. �is·&(JJ .

JE O- dr . .A:&sis ficou. esperando 'fi1.'l.:lie' o ·([)sv1Il1.do� et:e-aV:-et.:.:>;..se

.j de- b.&rnef!Jff' '0 cliient.e rue cauieira, após (i) q� a um; .aee-ns»

:a ; do py,;(fJ.prt.iet'f!i:trm à;o S{;1jlij,-o.•. s.e!nvou-se na mesma, p.assa-ndo
ijQ ii fr��re ae ,todo: @ �Õ.../JL Antes que ncnmeese q.tt:lJal­
:e .quer protesto, o Osvaldo - e-Sf!ÜiLyeee:u:

:_�e - V@cêsvãodarlicençadeeu.'lJJXlI.rl;Fecar
,,� arü.es; porque êle tem de ir a icm. uetâria ,

:S 'l7lr�s@. ,

'

',. Com a explicação, riirurué-rn. s-e rn.<€l:nit:esr�'U., aoorroá-
�r:
,r'! dando «se..

�S ,_ '121;l·rb<eaoo., o dr. Ãs_sd.s·'pagou, (le.u [Jo-.rr-y'e-t,a -8' j.oi-se ..

�S .
- Q--zwnl,. é o s,Bguintte? - pevg.wJn?/!CJu o Osvaldo .

. �t: E_ o' s..eg�i.me,. Urrand.o o paletti..,. antes de ocupar a ca-

ie deira 'iin:q.ni!riu: .

�_.� _:_ .

Velário de cpue-rn êie vai?
� '_::_' D:o M!cáias., �lU.:eLe do COrPeio. Faleceu de rna-:

�.§. '&r-u-gadia-.
_.�

-

_ 'Nfi.'€J' p-o.d.-e ser; d1/i3se u.rn.a voz. Ainda o-nt.erri fal.ei

';� .

'

com ê:fe'. '(Es·t::wDa. tão "be-íf'2.

�ª_ _

__; A'1as prá raorrer, bast'a eest.ar 1)WO - sB,nt:encicru

::
� outra voz. �

:� _ TJ11';n, h.omern: Úió- bom . Tã0 direito. No t:ern.p'(l) aete

:� -o COTreif?J> -jutn.cionfl,va ..

:;:
__ M'a« êl.e não estava doente, não ê?

���:__.I'" ,� Actoo que "l1:iió:. E-u'o conhecia. pouco. Só de vis:ta.

.

.

_ �íte õqbage-m; é a vida. " A gent:'c õ.ri-ga., se in-co-
c

rrioae. e q,ãan;do 112en,G.1S esteera, irem. a dita e leva a gent'e

:.� t
- senteru;:.iQ·1.("" nov:affJ;z.,en'{;e o filósofo.

'

-�. Fêz.-se U.7n silêncio de recolh:irn.€n.to e _rrwdi.üu;;iiv. Só

�S o b{itrwlih5f!J (fba-s.. 17Uiquinas., na·valhas e tesoHras era &Uvido. -1
'pR!

•

Toà:o-s pen's-ava.rn- na 1"l1,.otrte - -1��
- .

(*) ��
1s Meia h01:a �1T!Jil,is t'Cu'-d,e? c.oraeçara.rn a chegar Os tel,e- =

.

arC7nas, cartõe_-s, telejonemas� flores e -visitas de pêsa'!"nes =1
!a � aue o Matias, pessoalmente, louco_ da vida, mal' da.va 9

'co;t-a de receber. (SEG�UE) :1
-ê �
r}il_ ....... ,. ...... s." .. !1"' •• "'......... l!I .... J5",J!I':;. .. "E!CI'tl!,,�.J!A!��"tJl;'����·
,

-----�,---

tMPORTAç'.ÃO E COMERC.fO
r-U R i TI B A JOlNVfLLE

SLUMENAU
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Arrecadacões do Imp. de Renda Deve Atingir e (asa dos Cr$2 Trilhões
! ,

,

(X'4=X)' : _

RIO- (V .A.) - A arrecadação do Impôsto de Renda no

corrente ano dev�rá atingir a Cr$ 2 trilhões, segundo previsão do
Diretor do Departamento do Impôsto de R�nda, Sr. Orlando

Travancas, que disse acreditar,� assim, num .a.urrrerrt.o ·,de ápro-
ximadamente 100 por cento' em relação a 65.

.

O Sr. Orlando Travancas prevê, também, que .erri conse­

qüência do aumento dos valores de isenção,· 0- _Impôsto de Ren­

da inc'idente sôbre as pessoas físicas deverá sofrer uma redu--

�ão da ordem de 30(% ém relação ao último exercício.
,.

I'.
Disse o

Di.retor
da Di"l;iSãO.do -ImnôstO' de Renda que . o

seu órgão vai eximinar as de­
clarações dos portadores de
:fantasias de luxo' do último
carnaval, sendo q'ue; no caso

de as declaraç.ões. serem infe­
riores aos gastos ·COm as f'a.rr­
t.a.stas os corrt.r'Itrufnt.es 'serão
cham�dos a depor nas Delega
das Regionais do Impôsto de
Renda.
Finalizando, disse o Sr. Or­

lando Travancas quo- a Di,visão
já tem a relação completa dos

posf?uiq.ores de cavalos de cor­

rida, aviões particulares, �an-
i.: �:,..a -y,"'" crias e .ca.r'r-os eatr'a.rrge

í

roa,
beleza indiscritiv.el a ciaãd� cu] as declarações serão minu­
Os estabelecimentos de ensine ciosamente levantadas para a

t=:dmárlo, porém, já haviam verificação_ das importâncias
iniciado o ano letivo no dia _24 declaradas.
de fevereiro. Atendendo a convite da As-PR.EÇOS -PARA FUTEBOL sociação Comercial do Rio de

Os blumenauenses· critica- JOVEM GR.AVURA Janeiro a Sr. Orlando Tra-
�o_ início d� ae rn.a.rra. tom,�"" {v�m vee�entemente a r-eso.ha-. Curiosos ,estudiosos, aman.... vancas'comparecerá á, reuniãovt=tInos confiecfrn.errto da trage- çao da LIga BluI?enaue:r:-se de t.es de arte, gravuristas e ar- do Conselho Diretor daqueladia 9:u-e enlut�'? uma.. grande Futebol que ha":la rra.a.j or-ad

ó

I
tlstas blumenauenses ueram. entidade, quando fará uma ex-

J

fa.InIha
de" :rlJucas. M.anoel 1

os preços dos mgres::_0s n.os seu pre.sente à

BibliO. tec.a uD.r. planação. sôobre a
_ filosofi.a a- ILeonel Thliartlns, em co�pa- ca.rnpos de ,futebol. Oãt.ocerrt.oa Fritz MueJIer", indo admirar

I
dotada pelo Governo para °

n,pia de um dos �eus 12 fIlhOS, CTuzeIro.s por pessoa� .um pre- as graVuras de autor-í a -dos Impôsto. de. R.e�da, ficandG

justatn.ente.
o

ma, IS. _velh�o, ao ç� �onslderad.= extorslyo, _pelO. mais famo_sos gravuristas na- em

segU.ida..
á ,dispoQsição dos

tentar .cruzar a ponte sobre o. p úbtrco esportIvo da crdade . cionais, na mostra de arte de- presentes para debates.TiJuca:sJ( de Lambretta, a- .' j rrorrrtrra.da ,;çJovem Gravura Este será o primeiro decaindo nas aguas revol- TRANSITO NaciOnal" Uma ·iniciativa da

I
trrrra série de . encontros derio, m<?rrendo _junta- Tunsta quase rrroz-r-La aci- Prefeitura Municipal local. .

empresários' co,in autoridades'
COU) O fIlh.O' e deIxando i dentado na -rua 7 de Seten1.bro,. Eovernamenta?s, dentro do es-

uma grande prole na orfanda- . e rrurrr desabafo confessara ao ANDARILHO
I quema traçado pelo Sr. Antô-

d:e'. repórter: Ç�Quem não morrer Dia I" de l\IIarço passava por rrí.o Carlos do. Amaral Osório,acidentado em Blumenau, não Blumenau, Com destino' a r.a; f,'presidente da AO e da Confe­
morre - em nenhum outro lu- -gas. " o jovem Julio C'ezar Ma- deração das -Aasoc í.a.çõe.s eo­
g.ar"! R�almen�e o nosso t.rã.n-. 'chado, 20 anos, so'lt.eíro, que I rnercrats dQ Brasil, de promo-Intens'os preparativos eram sIto esta endemonhado. carregava uma pesada cruz ver o diálogo direto, no plená-feitos, aqui, .para a próxima (;:{ quilos) n2<; costas numa

I
rio da Associação, entre as,r'ealização da 18a. Reunião A- ·EMPLACAMENTO _promessa feita e ...�:_")�'-<::lndo a classes empresariais e os rrrerri

rru.al da Sociedade Brasileira GOTn o término do períQdo cura de sua progenitoi."a. n r bras d.o Govêrno. Todo rriês
o Progresso da Ciência, nabtí para ernp.laoa.rnerrto de jovem and'arilho, como não i �:,rT;=; � convidadas duas a.uto.rI-.
a frente o Secretário veiculas, a Divisão do Trânsi-· (Continua na 7a. pga.; : dades.. .

da rriesrrra., professor! to local, que vinha apresentan
Krick. A

-

reunião será I, do trrn :!l0vimento desusado, � 'Hlln[lIllIl"IJIII[lJlnlllUmr:mnIHHHi[lIH1ll1l1ll1tlmIllUIIUt:UllllmIlÍltlllllJmH�
aqui erri Blumenau no! cessou -tao logo foram prorro- §;:::;- ADQ-UIRA -O SEU LIVRO -=-�o"'"' ..... "'."'�:'''-,..,,,... período de 10 a 16 de ,gado's os prazos de encerra-

�r,ri=�:w DA NEREV ��;:::;� Hietoria de'Joinvillc=_i_-·1 No domingo realizara-se ainda se encontra à venda 'nos seguintes estabelecimentos:
_ �Era realizada a última. pro- , lHll

_

show no Clube· Náutico
va. didática para professores' América, "corraa.rrda.do pelo ra- == . EM JOINVILLE: ==
(fLJe :iriam corrrpor o corpo .�o- dialista Nelson Tófano,. fato §§ Livraria Record - Rua 15 de Novembro ;:
ce':nte da Faculdade de _CIen- que alcançou um sucesso que

== Livrada Kosinos - R!-la 15 de Novembro §
-

cj.as JEc,onôrnicas de Bluple�au. ultrapassou tôda's as expecta- ::: ;:;
llma Banca ExamIna-· tiyas. Com isso' a Rádio Ne-

== EM FLORIANÓPOLIS: . �
comnostas dós ruais ex- reu Ramos e Nelson Téfano :;;�_ Livraria Cruz e Souza �=_;;Dressivos -professores, subme- nlarcavaln mais um ténto' no

t('�Tam_-se a prova os seguintes cenário radiofônico locaL.

�===__
EM BLUMENAU:.

. º====_r:":'o-fessores :. D:y;. Rui Carl�s Livraria Blumenauense
-L1"eyrnberg, Dr. Victor Fer-

.

ANO LETIVO '. Livraria do Vale
TJé'nri-o S,asse. Dr. Nardim Dar- Dia 1° era iniciado .0 ano 1e-

=

cv Lerr..k.e Dr. Evaristo Paulo Uvo. -Milhares de crIanças se::: E'M SÃO. BE�"'TO:

:::==__GouYv"'êa e' Dr. Péricles Luiz I apresentáram nas ruas cen- � Donaldo Ritzmann
de 1\1:epeir.o's- Prade. Passaram trais com se1,.LS uniformes }llul.-. I § .

_todos os candidatos. I ti-colO'res� emprestando cor e - �lIImlllllnIllIlIlIllJlnlllllmml[llllIllll1l11nlllllllllllltlllllllllllll[lllmlmmtlllllll�

42 ANOS -DEDICÀDOS A SANTA CATARINA

Joinville, 6 de Março de 1966

BLUMENAU
I Bh.rrrte ricn.r, 6 de Março' de 1966 ._-_.) Jota Pereira

Valnos a um retrospecto dos fatos .acontecidos aqui em
Blumenau e imediações, no decurso da semana compreendida
de 2'1 de F'evereâ ro à 5 de Março:

_�JFOGADOS

PREJPA,RATIVOS

PRO-�-AS

s e Educacional
•

I
\

Reconhecida de Utilidade pública_: - l\iluniciparsob Lei ur.· 627 e Estadual sob Lei nr. 3.354

Registrada no Conselho Nacional de Ser viço Social (CNSS) sob nr. 64. 4ô1/63.
Rua Albano Schmidt nr. 4801 -- JGIDville -- Santa Catarina

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.965

A T I V O PASSIVO
NÃO EXIGíVEL

,- Pa;trimônio Social de anos ante-
riores . . .

- Idem idem idem de 1965
.

IMOBILIZADO
Prédios . .

.

Terrenos o o ••••••••••••••••• o

IvIóveis e Utensílios .. �
: .

))f.ráquinas e Instalações '.�..

Veículos .

Livr�s e Materiais Didáticos· .

63.562.759
12.800.000
14.968.561
25.016.567

152.680

2.988.683
150.000

5.485.564

31.478.720
96.355.485 127.834.205

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores .

.-- Contas á Pagar .

6.075.715

7.455.432 13.531.147Cauções
Diversos 125.124.814

DISPOKtVEL
Cah;:a ...

- Bancos' .

44.370
2.664.438 2.708·.808

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Contas Correntes .

13.531.730

• •• - o ••• � •• o •• ·0-•••••••••• _ •••Cr$TOTAL ................... _ Cr$ 141.365.352 TOTAL. 141.365.352

DEI"vIONSTRA.TIVO DA RECEITA E DESPESA RELATIVO AO PERÍODO DE 19 DE JANEIRO
A.. 31 DE DEZEMB RO DE 1965.

RECEITA
Contribuições de Sócios . .

o

Subvenções Particulares .

Subvenções Federais .
.

.

Doacões Patrimoniais .

.Juro�s e Descontos Ativos .,
.

Doações e Donativos Re-cebidos .

Receitas Diversas .

D E S P E S A
Eôlsas de Estudo e Ajudas de
Custo . .

.

Honorário, Ordenados o • • •••••

- Despesas de Administração .
_

....

- Despesas Sociais o • • ••••••••• o o 180.488.984

4�.000
180.442.9.b3
11-.172.000
75.300.000

557.940
3.496.300
5.419.326

20.757.184
110.036.520
32.722.532
16.972.757

Patrimônio Social dêste exercício . 96.355.485

••• o· ••••..••• _ •••••••• 0 ••••••Cr$TOTALTOTAL .. 0 ••••••••••••••••••••••••••Cr$ 276.844.-469 '

_ 276.844 .46f-

.Joinville, 15 de .Janeiro de 1966

éONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Dr. H.' Dieter Sch1nidt - Presidente·

Dr. Raul Sch-midt - Vice-Presidente

EngC! Henrique H·. Jordan - se<:retário
João Victor IHeinert - Tesoure1.ro

TÉCNICO EM CONTABILIDADE:

DIRETORIA EXECUTIVA

Prof· Sylvio Snieci.kovski
-

- Diretor Geral
Pro!. Jürgens Jakobs Puls - Diretor Cultural
Prof. José Maria A. G07nes - Diretor Social

Rudival Steuernagel - Reg. no CRC-Se - nr. 3.318

PARECER DO CONSELHO FISCAL: -Os abaixo assi:!.''lados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade Educacio.n�l Tupy-,
tendo conferido O Balanço Geral e o Demonstrativo da Receita e Despesa:-Ievantados_

em 31 de Dezembro de 1965, bem como os seus livros e documentos, declaram que encontraram tudo na mais perfeita -ordem,
merecendo, pois, a sua aprovação.

Joinville .. 24 de fevereiro de '1966.
- Gert Schrnidt

Heinrich W. Berg
_

- Bóris Rassweiler
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A NOTí·CIA - Página 4

a duzi!.a.s de &ir:r:rs., 3 a 4 ma­

'çãS de:J;i:dosa.s,. at:J!ro.:ximada- "

'me-Ji.b.tre 2 :xúeruas de rn6:Iho-'
r ma.ionese �onsiste;nt.e e pican-

.�� .�� te, 12 eamaróes fres;eos." mé.-

I
FAZEM ANOS Al�l!ANHA �os ,.limpos" e C(}'.?Jidos raos

� ; t;e�as da. p1\'eje·��encia.,. sa.I,
_ O sar. :rs.aae Alln..8-:delf,. ID- ·salsa, :timãO',., alface. Maneira

"1!>RAN _
(lu.strial e.1f.n. São' Paillo-.

__

'de flazer: - C:ozi:tihe os. siris e

s.rta. E.ROTIDES M. �
_ O sr- SalvadoF Cos&a. :ret1re as carnes com· muito

CO '

O SI_ João Tomas. 8illteira- cuidado. para :não qu..ebt:ar OSo

Deflui no dia. de hoje o ani- O sr' .. Ivan Luiz. RibeirQ. ·C"asquInhos. Pique a c-arme e

. versário natalício da srta. EsQ ,A Sl.'1i.a. Maria de: 'LQur- reserve. Escolha doze casqui-.
tide-s M. Branco, funcionária cr?es, fifua do sr. Migit.le.l Fre1:.- rsrios dos·mais pelrfeitos.,. raspe,.
da <Farmácia Catarinense S�A�' tas$> residenie em BalrJi"a. Ve-llia. l�.ve bem e p.t)n�_ para. .seea.r-,

O sr_ ..José Mira. :ces�asque 8:$ �aÇ.a.S� eQiyt.e e�
_ O r" B'/nifác:io Pereira. d�dlnhos '�' t.empere· e?m Ir­
.' ,s , {).' li ..

'

mao e pl::n::::.ent.a-dO-re..1LO� se

Gomem0,ra hoje seu anivey-
li

- O sr. An.to!Uo An.ge .... �:o

I
gostar, jl1nte a carne dos: sh"iís

s.á.r í

o o sr. José S.peck Gh�si,.' .a.Lo-pe,S_ .
.

.' , , '::: boa porcão de salsa, cortada
funcionário da Farmácia Ca-

.'

- A rn.ernrra Tl"oc,]ea��lpr:v:: bem fipa_� �ist�E� tuc� m�-
tarinense. filha do ca�al Irene Au, to bem e va adI.C1onando· mo-

guszo Dalpra: I

il"1!o-ma�Gnese a.oe p-o-ueos até
Sra. WALLI MATHE$ - O Dr. DJa�m.a. Costa- . 'ligar a salada. Tempere com

Festeja rrest.a data seu ar:i-·. - �', sz-ta; lns S.ehollz,.. ,filr:.a }sàl e recheie os doze casqui­

versoárJ.:o a sra. 'wain Mathes., d�. Vl.u-.�.,.a ., sra_. �Jma.. POlz::r_n I nh,os reservados.. ArrUn'1.e. a sa­

. espõsa do sr. Romano Ma':_' ,
Scholx� re,sr.dente em RJ!()! BonL.- � latia. em furma arredG::ldada,

thes. to. L.'. • •. ,."alise e cubra toda ...a parte do
A srLa. CecIlu'l; FarIa

..�c=:eheiÜ' com molho--maionese.
Menina INGRID KEHSTE'N Fe]Lr�z� fiTha da Y�uva Sra.:No c.entro de cada casq:trlnho!
Ocorre no dia de hoje G Mana Júlia F. Ferraz. . e.o.:Eaque um camarão inteiro e

anÍversário natalício da, meni:.- - A srta.. Mar1.a José G·1.J!S- :uma folhinha de salsa.. Leve

I na Ingrid Kersten, filha do taznante C:orrea. à geladeira por umas. três no-
I I Ed·th Ad lf Kers"'en - A sra. Ede.utraud Herr- ras. No m-o.me:r::to de: servir� ..

N A T E L ..t\ D O P A L Á C 1'0 I �::i�ent�"-�m��i�';;onito. l>

maX:rll. espôsa do sr. Dauku- arrume num bonito ]Çrato fO'r-

I Sr. BALDUR ZUGLRR
!ard HerrllTlann._ 'Irado com a;}:fac,e picadinha. t

- �
- A sra.' ItaUa. Leite,. espô-

�
.

ao GENTENAHIO DE J'OIN-! vem sendo revillido ... pessàas Ar.iversaria no. dia de .hoje S� do sr. Edgar Leite. Nf"E.�r.i��1Ç)JS
VILLE"· - .Quipze anos são i naquela época de marcante

1 Z 1 - A rr:.enilla Sueli Nov!aes:�
decorridos,. desde que Joinville i personalidade ... agora desa- o sr. Ba dur . ug..:er. 'J:denin.o ADR.lA...'NO

l filha d.O casal M·. I-I"e'lena
festejou ruidosan'lente seu 10 parecidas, In.as que deixar�tm Sr. OTTO eENFF ,:LIdo Noyaes. Acha-se em fes-ta,s. o· Jar do
aniversário. E nestes quinze �..

- tra.ços inesqq_�eciveis de sua
Está de ant'\rersário hoje o f

- A srta. Evelina. N�ss. casa.l Veru-Walfredc Hanne-
nos Joinville ITludau de :feição atua.ção... O Centenário ,de

sr. ottO' Sen:ff,. rUlle.ionário de

I
- O sr. P...r:iosto FabianG' de; gr�..s" com o. naSeID"len.ta oeor�

Onde há quinze anos, havia, JoinvilJ:e é um fihne- exclusiva-
Alv'a Industtrial S.A. Moraes,.. filho do casal Enilda- rido E..O dia 2 do cor-rent.e� na

terrenas baldios e laTeJos in- :rnente para o .JoinviIIense - � -
. S. Franeiseo Amarante' de C:7.sa de· Saúo.e Dona Helena,.

transitáveis, agora ternos be- que volta- e tuela estará Dr. LúCIO CO'RREA ., Moraes. ·de Ull-:t robust:o menino, que,,'
las construções e ruas, arbori- apontau:leto p�ra uma p.essoa Passa hoje o 'natalício d0L- - O' sr. Eloy Struw-e,. Pro- na pja batiSl'llal reíC'eberá o

zadas. O, Cíne Palácio vai e- COnhecida sua .. _ 'quem sabe Dr. Lú.cio Corrêa. 'curador da Drogaria Cata:ri- ::-l,Ome de Adriann.
xib'ir no dia nove de

.

março paF& você próprio ... Um. exem. nense elTI. Flori8...nénolis_ AD· pequeD:..Q!- ,Adriano e a

relato con-:tpletO' do que foram 'plo: Dr. Albano Schulz,. tão Sr. E;RVINO BUSCH
- A srta- Carmen Ste:ffen .S��� .dito�üS. �enitoKes nossos

as festas. de cent�nário Pri-;moço naqueles tempos .. , Mas Faz anos hoje o sr. Ervino: VOL:OS de .t.:elIc.ll.dade.
meiramen'te, um aspecto mag- não só ele .... são centenas de Busch, residente \em Mafra.
nifico tirado de diversos án- pessoas. altam.ent.e· conhecidas
gulos,. a cidad/e, as ruas, j as I que desfilam diarite da câma- Menina R,UTH CRUZ

._ ca,sas�
o .·movimento. :': ,JO. iI1._�U.-lt

r

..
a ... '

êOlíl�e?:id,as
..

até hoje mas: Vê, passar hoje rnais um2\
le de qUInze anos atras_ .. De- �t.anto �s J�;'\Tens... :data natalícia a' menina Rutb
pois as .f€stas... os desfiles...: - .

t
'

11 dI:Cruz, filha do sr. Irineu ,1\ze-
o ballet de Una. Liset&tte, o,S: E um espe... ?...cl.: .0' es um-

:vedo Cruz_
jogos de basquete na �iga, fu- t b�ante-, qu� f;� be: ao cora-

. .., te:bol no campo, des:fl:le de, 'i ç::.� de JOIn�l_]:ens,-" que. com
;<hicicleta:s� d�s. clubes, das es- t �rg�I�o c?mpa.:a sua CIdade Decorre no dia -de hoje ()t

:i/colas, de alunos que agora �ã.() tde �a qUInze �nos, passados, ·aniversário natalício da srta.
adultos naquele tempo: crlan f: Com a. quase' metropole de a- ,Norma Zattar.
·cas�

'

É como abrir um al- f; gora. Jpinvi}1e progrediu ...
'bum '. u:n:a página, do pas- ; �:n-e:ns�:m'l:e-nte. : .. basta -"!el:. '

,.;t
sa.cIo, que· m.1.1agrosarnente - Tdme "CentBTIa.:r:10 de JOlnvlle .

* Istrêlas, ,

***
firmes
***

*Astros. e

Hollywood Informa:
------)*(------

HEDY LP'ioMAR (50 anos) tem um nôvo pretenden­
te:, um pintor' húngaro de- 25 _allf?s. A falta de papéis
no crneula foi responsável p�:t.o romance", pois Hedy .:re- ..

solveu torna.r lições de'pintura e contratou o jovesn pro­
fessor. Nas horas vagas, ela escreve um livro" uO ÊX­

tase de Hedy", a respeito de seus seis eX-l'TIaddos ..

----------C*)----------
DEPOIS de 17 anos ãe corrtr-aro exclusivo com. a Pa-

rarnount,. Jerry -La"'\V'is se libertou '€'- trE;ll�D:Sf€-r:ib:.l�se para a

Columbia? como' produtor independente;,. já e?<tando 'em '

preparo C;'Three on a Couch". U'rn detalhe: Jerry poderá
dar de car-a com seu ex-cómpanherro Dean. filfartin,' que
atualmente filma "Tbe Silencers" nó n'1eSTI1D estúdio.

--����-(*)�---------
INGMAR BERGMAN, após seis rrresess de ChospitaL

sai do silêncio: começou êste rrrês tzrrr raõ vo film.e, ro­
dado' na Ilha de Faro. Bibi Andersson é a. estrêla. O

·Sr. . .JOSÉ 8'. GHISI

famoso cineásta sueco escreveu. O· ro.teiro enquanto se

recuperava, no hospItal, de UlTIa série de infecções pul­
monares.

As:rniol Xarope-
< Contra As.n.J.a,.. R.esTriados.

e Bronquites.,

ANÀPYON-
No- tratamento da, geB.gt­

vite, t.a.r'taro. piorr'êa., at-t&-
:

mau. ·há�� e :s.fnus:r�e:.
.

.

Em gá�ejQ ou p-ínL-:e_
'agem". evita a ope:rzaÇ;ãa
das amígdalas. reóuz.jn.dO- o;

VO"'ITDt--

Jovem uno KAHLHOFER

Vê passar hoje r.c�ais uma

data nãt.aUcia o
_.

jovem Ud...o·

,Kahlhofer, filho do casal
C.."..ertru.des-Alois Kahlhoter.

"�SÓ CONTRA ROMA" -

r'
ela,. éom inwta aç,ão e' milha-

Sr.. CHARLES 'WEBER
oinerr;aseope- com R.ossana 'res d.e figurantes,. SÓ CON-·
podes,t'a e· Jeffries Lang,. será t TRA ROMA., grandioso da pri' Festeja nesta data· seu am­
o esplên-didG. car'ta:.z . d.e H�- t :rn:ei.ra" ã ú�tln'la c:�na. estará' v�rsário, 0, sr., �har�es ,'�eber.
JE na �l$l;',gi:ga.n�,.;/ �o �I-lHOJ�:na��e]a-do_�Col<?n.: ,. <Di'!�t�r � Radlo .. !:?lfusola d�'
ne Colon.: Com. um col,oT�do·;.i:. _<

.. JOlI1.ville.

magnifico- e' cenaS' de' -grandes

I
'

..
Javem :!TALO STOF

m_.assas. es.ta película··-

aJ.SSOlln.-.
Tra.bal

...

:hadort utiliza-te' dO�

..bra. e entllsias.�'la. Batalhas' s;ery'llços que o SESI ccloc:a ao. Comemora. hoje seu anive-r-

selvagens que decidirã.o{ a su- - E� dispvr .. Êles foram cria- '.sà;rio o jQvem_ !talo sto-lf, fi­
premacia do- bem. s0bre o' dos. para ti e. 'tua família. k...s.

> lho do Sl." _ Anibale Stolf.

mal. Um,es.petáculo gigantes-'I tão á aspera de tua honro52,
t.Tovem GIL B. NASCIIVrEN-

CO# cenas de rara mag-niHci:ên-. � vi-sita_ /

-'

TO

Conselhos de BelezaNA TE L �J\ DO- COLON:

Ond,t.dci'ção à fer{o qu'ente
"!4 -t :->6.

'

";'. i'
>'- 4:>R.. PIRES

A. "ondulação à ferro
auente" tan'1.bém . €- r11..ais
êonhecida como "ondula­
ção- fi"'laIeel� '-' foi um m�:to­
do criado :r::cr' um cabelei­
reiro ,franc-ês chamado
Marcel, _ daí esse nome,
ho.ie universalizado.
Os :ferros de frizar inven­
tados por 1\��rcel .são a-o
t.1la1mente :fabricados em
fino aço, sOb a ::forma de

COTACÁO M-ORAL DOS FILMES: Aniversaria-s.e em,_data, de.
hoje o Jovem Gil B_ Nasci­

sÍ'vaInente cem gags, sem cen- m_ento_ 'filho do casal Carlos­
sura de qualquer natureza. a Irma Nascin1ento.

� i não ser a da in:[etlorida.d.e.. _---------:---------------------------------�-
TERROR NO .MAR

.

! junto ás: mulheres;, em relaçã:o :

-,.
,

.. .

.

A

,

•

'

-I
Gênero:- Drama .de aventu- aoS' out.ros hon)�ens) e a. na-,'

'

'. ':

raso I turalídade na focalização de, N
·

d' d D
·

.

Tg�T.AÇÃO MORAL:-

ADUL\,����,t��.�s-�,i���o�� r.�d�;· · OVI'· a es e_m 15(0.5." ligeira é·a princi� preo.cupa- .

.

'

A GATA BORRALHEIRA .. ç�o, os inconv'enientes nã.o'· são _' _

Gênero- : - ..

.
muito g-rar:u:ies. Cotação Mo-

COTA-çAO MORAL:-'- ADO- ral:- ADULTOS.
LESCE'NTES. '

CINE PALÁCIO

---------�--�-) p. WALDIR E.::ÉNDER
A M'oNTANHA DOS
7 ABUTHE.S
Gênero:- Drama psicológico..

Critica. ,

Não en.contramos� este filme Enrêdo::- Jornali�;ta mescru-
no f-ichario do s.. I . C. puloso explora' sensacional­

rrú;nte o acidente scrfr:ido por
um pesquisador de túmulos.
indios que ficara so-terrado na

gruta-cen:lJtério. 'Apre.cia.ção
rnoral:- Solução poSitiVa. e:rn-

Gênero:- Oomédia. bora não lrnuit.Q convincente
Enrêdo:- Turistas do' hotel em relação a.G3 problemas Ian­

carioca em período m.omesco. cados no deserll"olar da narra..:. pacto sirn.ples, .apresentando Alma Coga�n, onde é-nos apresen-

Vígartstas� golpistas,. invert.i- .tiv�. Ar.:te a s1:1t�lesa da alter-
I
tadas duas melodias que con.stituem-se ,sucessos atual com o

elos ,.falsos-ricos. e t.urist.as n�ti_:��l' a. Ye�tncao _
apenas a '

conjunto britânico '�The Beat1es�' que S26: ��Help" e "Eight Days Irnesmo. Várias :dtuaçQe-,S inde- p._lb..nco em ....ormaçao. I W k" *
. " L��'

penden..tes, tendo o hotel C01'110 Cotação Moral:- ADULTOS. a ee:>. -' Para os apreelaoores do Jazz .,. a .gravadora
centrn. I,At1antic, representada

no nosso país. pela Fen:nata., editou re-

Apreciação moral:- Embora, LOUCO POR 'GAROTAS centemente um L.p. com "Hank Crawford", tendo, como titula
o a.ssunt.o- em si nada conte- Não encontra.ulos este filme G micro HDig These Blues"', onde .a maior parte das melodias,
nha de restritiv'o, algu...mas si- no ficharia do S. 1. C.

'só o compo�ição do próprio HHank erawford1', 'onde de·:;;:,taca-tuações particulares e vários

I
.

,.;a... -._.
.

...,

ga.gS maldosos exigem reser- (PrGlnoçã«}1' da Clongrega,çã,o mos: 'D1g The_se Blues - Don't Get Around Mu.ch Anymore -

v�s, especialmepte. as suges- Mariana �3!. Cmtedral� hase�da The. Crazy Saloon_- H.e. Blues - These �Tears -

HOHywoo.dtões �,as. ten�en.clas . homos- DO fic��r:uY. dQ S.I_.C., Lade1�a, Blues - Baby wont Please Come Home - NeVE Blues, e Bluff
sexualS� d� dOIS ' personagens t ria Glor:ia, 99 - Rio. de Janel.-

City Blues. * José Lopes conc;;'agrado cantor cont ....atado damasculmos (exnloradas exc1u- í ro). ...., ....., .1.

�

Chantecler. tem mais um compacto lançado no mercado dis-
éófUo, apresentando desta feita duas ótimas melodias, que são:
"'Quando a Orquestra Tocar" e "A Casinha da Saudade". * A
música popular italiana consegtrtu fixar-se definitivament� no

Brasil. Entre tantos .astro� do disco que são lançados, muitos
conseguem tomar-se sucesso2 como' é o caso .de Rita Pavone,
Jimmy Fontana, Luigi Tenco, >Edoardo Vianello, Gianni Morandi
e outros. A gravadora Fermata, lançadora de cantores. e con­

juntos de sucesso, também editou um disco com um dos n'l:e­

lhores cantores da \Itália moderna, ou seja Renio Germani, onde
é...;llOS apresentadas duas melodias que são: D.ami il numero (li
telefono, e Nossignora".

'

---) DISCOS DE 45 R.P.M. MAIS VENDIDOS NOS EE.UU.
.

l--Get oi l\1:y Cloud - The ROlling Stones
2-Rescue-me - Fontella Bass

3-Yesterday - The Beatles
4-It's My Life - The AnimaIs
5-A Lover's Concerto - The Toys
6-Run Baby Run - The Newbeats

.7-rm Yours - Elvis Presley
8-Over And Over - Tbe Dave Clark Five
9-Just a Little Bit Better - The Hermans Hermits
lO-W.alk Hand in Hand - Gerry and the Pa.cepnakers

Esto�ou nos "states"' o 45 R.P.l\1:. de Elvis Pre.sley "rIU
Yours�',. disco que 15 dias apQs ser lançado, vendeu a fabulosa;

quantia de 75" mil dólares, e· já disputa os prim-eiros postos, das
Paradas de Sucessos dos Estados Unidos,

.

e' outros país.es. A

mesma melod.ia� gra�va.da também por Elvis, apareceu no.. L.p.
4-Pot Luck.'�, lançado no Brasil em nl.eados� de 62, sem, no en­

t.anto,. d.espertar o interêsse do público discófilo. Agora HI'm

"i:--OUIS��, s.erá, relançado: em compacto' simples, em nosso país
.

pela R.C.A .. Victor� e acreditamos q.ue a gravação será ben�
aceita por' tod.os. * A Odeon editou recentemente· UlTI co:r:p-

COMO· MATA,R
SUA ESPõSA

CINE COLON

COPACABANA FAL::ACE

I ·��i:.��
�

Ficam Os senb���o�����:!ma "G. H. Adlers-� berg & eia. Ltda. cOIlvida.dos a Se .reunir em assembléia

geral na sede da sociedade� à rua Inácio Bastos 405, nes­
ta cidade, as 10 horas do dia 14 de �-1arço vindouro, afim
de tratar da seguinte ordem' do· di�:
1) - Transforrflação do tipo jurídico da so.ciedade� de

1i:ITl..itada para so�iedade anonima, e aprovaç.ã� dos

respectivos estatutos sociais;
2) Eleição da Diretoria e conselho �iscaI.7 assin'"l como

I
a fixâção de ·su.as rernunerações;

.

.

3) - Assuntos gerais de interêsse da sociedade.,

30inville, 25 -de Fevereiro de 1966

I Gustav Hans Adlersberg - Sócio Gerente . ���...t�����.

=

RECEITAS
CASQUlNHOS. DE, S:rRI
CO'M l\'LI\.IONEiSE

da
Sr.

Na. Ma.ternidad� tó�DaJ.tCY Var

�"2.S'�
.

ocorreram os seguintes:
EM 3.3_66:-

� Um n'1!enino,., :fiIb.o da S:ra..
',F-loripa e do Sr .. Valdir Con"..
.

ceicão.
_:_ UlD menino� fi!ho- da Sra .

Norma. F'; e do Sr: _ I:la;Fei
: Sp:I:'-ot'te ..

- Um n'leninO-". filho, da Sra.
:I.ise: e da S:r. Osvaldo Heehe-
Iex·. ,

Uma. menina,' Di'lha.
I Sra. Neusa Ma:ría' e do
pedro S'elfut'ta..

lfin�s.,.. cuiaS bas.tes (supe­
rtox e imfericlt) 'pO$suem a

Ir..esrn.a extensão au.e os

cabos. Uma das hâst�s� a

Que fica per baix.o, tem
"UIna a;bel"t:ura onde a ou­
t-ra se encaixa perfefta-'�
Ulente.

"

,A técnica muda. coclor...
me as várias escolas, mas
de um modo geral é feita
assim: a. mão e.squerda.· se ....

para ,.Com o 'auxílio'� um

pon.te; UD1.ta lDecha de ca­

he-lo enquant,Q a mã,Q. di-
'reita" 'que estâ segurando
Q. :ferro.,. leva--o. atê. essa
me-cha que fica entr.e suas

hastes, bem centralizada.·
Detalhes mais completoS

fógem um. pouco das dire­
trizes desta secção e os

aqui cit.ados são apenas
par� uma expUcaç:ã:c. ,geral
de métndo a filn de'" po­
dermos dar as leitoras; 'en­
tão alguns conselhos que
de"'J'e:m ser observados ao'
faze.rem uma

-

ondulação á
feITO quente_
O· prim.eiro dêles e tal-,

vez o mais importante se

refere à temperatura ·que
C'3 f'erros devem s_uportar,

. Que não deve passar de
êento e quarenta graus. O
teste é feito s5bre UlTI pa.­
pel

.

ou uma mecha posti­
ça de cabelos brancos, que
não qevem queimar. Pes­
soas mais experimentadas
conseguem a.valiar� a tern.­

peratura levando Q .ferro
perto da face. Um outro
cuidado a ,ohservàr consis­
te em trabalhar com nLe­

chas de duas polegadas de
largura e pouco espêssas_.
Se assim não fôsse Qs ca­

belos da su.per fÍcl.e ,; pode­
riam ser queimados

'

pelo
ferro quente antes que· os

do meio tivessem sidQ a­

tingidos. Gamo conselho
final, lllodificar o l:nenos

possível a direção dos ca­

belcs. 'É sempre útil seguir
as ondas por acaso exis­
tentes das ondulacões an­

teriores ou, então.,� acom­

panhaf quando visíveis, as

que são, naturalmente, pe-
-culiares aos cabelos.
Embora as regras aqui

,citadas orientem as leito­
ras a resneito de uma on­

dulação tipo MareeI, habi­
lítando-as a fazerem-na
em pessoas amigas ou tal­
vez me$mo em si prénrias,
é' sempre aconselhável, en­
tretanto,. que procurem .os

serviços de um profissio­
nal.
NOTA: Os nossos leito­

res poderão dirigir a COr­

re.spondência desta seccão
diretamente para o :Dr ..

Flres. á Rua México. 31 -

Rio de JaneirO' - Est. da
Guanabara.

.

VARIEDADES

. -} 80s,t-o
BOSTON,. a cidade notie-a::m_enc61:n(J. COfl:lJ}úeczda pelo

arraigado apêgo às corzuerzçõe» sociais, agora identifica
o- grau hierárquico de seus fu.neionÓJTlios pela cor dos �
-rncniei.s nas repartições púb·ltc:a.s: plâstico arnaretr, pa/Fa �I
as seoreneirias.; rneeat

, az.uiooo, para' s.uper'Mis�Jr�s�· metal I
prêto, P(!lí€J, administradores; e rtsad.eira de lei, para Os
co1inissários .

--i A �'ISC,o.'�
EQUIPAMENTOS prura. a prática de "orictcet=; o t.ra:

diciOll!la1. eepexrte ing/lJ.ês., JJKXlerão ser importado,'] pelos
p�l;,i.11-B-S deJJ. CO'1!1f'liunid.a.d.e Ev.;.1!'opéi.a.,. livres - de qL�ai:squer IÔ1Jl'U;s alfa:n,degários. A in.formaçiÍi9 foi publicada no ór_ =
aão oficial do Mercado C07nU1Tl E'urop-eu : Todavia, um

��I!porta-vqz autorizado negou que a -meâieia avesse o pro-
p6sUo de iT.7Id:1:lfZir Os inglêses a filiare'7.l'Z-s-e àquele pacto
econôrruco .

--i Hernin·gwo'y
DESDE a "morte de Ernest 'He'rningwa:y, em 1961',

os direit.os (iJ/utorazs' d.e suas obras. têm. r'e1tlJàiIdo uma mé­

,

d�a de 2fJf.L 000 dólares an1lMJ;.is _ Foi o- que admiti.1.l a t�iêZ­
, va J1..([aTY Henúngwa.y. ao d�B:Jf1or nU1na açiio j-udicial Por
ela instau1f"ada visando à c,!brcinça de' direito,,> sonegados.,

--} Lucro:s ,Exc.edentes
A COMPANHIA Xelefânica da Cali:UJrnia, r.ecolheu no

ano passado mais dI!!; 600 �(JOO dólares Bl17i1 111fl;oecl.as retidfZ�
mde1fj-j;darnente� nos telefontEs públicos. e1!'Jfl)_ corrseqiiêncta
de defeitos. Por desenc-àrgo de cons·ciânciet., a emp--r'êsa
resolveu devoc'vflYC as nzoedCli.s ilfld:Í'reta1%lie:nte' a€J.s

.

seus do­
n-qs, re;d/iJstrib?itmdo o lucrQ excedente ent.re os assinantes
de serviços telefônicôs.· Ês(;e 1'nês, tOO6t.S as: contas de
telefones na Califórnia goza:m d>e U1'n des;e.oq�to especial.

-) C.uriosidode
1. TO Paqui.stão fOi descoberto ura. fós.sil- de U1n dinos­

sauro de U'm milhão de anos.

TUa mãe nu.nca usau des.sas ro�pa3 tão.
decot(uJ.as para p.egar rn,arjdo�. . I.'� .

- Ta:mbém, olha s6 o que e.�0; arranjou .

",:,"0;_' .!?
.... -.F-.· lO. ",., ...a"_"""....".••-.JI'" "",11" •• !te • "!l�.M; I

IJ!!'" :I' .' ..

NO't·tCI.i\".,...A
ESTA Á VEND� EM: TÔDAS AS BÂ�CAS.

DE: FLOlttANó·POLlS

�ltmmntCutttlt!.Ji,Ju»mJLrmUCUlllllflUtl:Jfffmnn.ll r�n!JtOOllfEllUfi:SnUUtlilmll''::

j ,Rafeiro, :Para Sua'TV !
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§. DOMINGO. 6-..

'

DO:lMIrrv:GO 1 -�.- �
� -

�

-

. �

;; _

fi---.3-66 5--3---66

:_-i::="�_:'� :rtl� Programa�ão Mat.ma7i 9,39 Pope:ge,. - repri-s:es
.:..�::::::;, -_lLJKI Nova Geração. _ film.e 1(},.fJO Veja dJ;i Nono

.

,
12,30 Eventual

. ·3 :12,OfJ Eventual 14 ..(10 Espetáculo em VT'
:

.�_: ':16",()O Cirle-Show - fil:me 15,30

preS€'1flça====."=_.15,45 Ftl1!ne -

fª17�30 Disneylânãia, - jil1fne 16,45 Eventual

-1I�ª18�5 EventuaL·' '17,,15 Eventual

�';;:l"8I,.5.Q Joiie:m Gu.a.:rda i&....l)t} Caravâna jiZm,e g
==

.

- -

19,00 Três no Tri esportivo
__:=_=·'E�=== .19,55

Bain"o '�eU�
-

19,25 Eventual

�-

...?,O,3:0 Eventual: 20.,00 perry Mason - filme �
21,00 ViVa a Música ::

_�=_==== _23.>30
Danger Man filme 22�O'a Diligência_ para Q Oes-ê

22�5 E.ola Seis te - fil-rne

::_�::::22,40' Noite de Gala ._ teatro 2-3� Event"Ctal -

��--SEGUNDA-FEIRA"6 SE:GUND.Á-FEIRA12 �
§ 7-3-66 .

.
7-3-56, ,

__:_::_�:�==-::::=__
.

i6,30 Tevel.ândia - variadO' 16,45 A7nigo-s Çlo 12
J-l'';lme-"�,17,40 His·t6ria d.o Tio ,Mauro 17,JJ(} Bat ÍVIastersQ'i'1 "

_

_18�(J As'Mães àe Ouro 17,40 Zorro - filme ê'18,25 O- Ãssunto @ E$porte
18,10 Firebal XL· ... 5 jilme �§ '18,40 Popeye'� fil7ne desenho
18,40 Popeye _ fil1ne de_<)enho;= 19 00 Event1iial· -

."�=::!==="_===_-.
".:-

,
. 18,45, Nos Velhos Ten-zpoS §

, ,19 ..30' Ultra Notícias .. 19,.00 _0. Rosto. Perdido C
'19,45 A Deusa Vencida 19.;30 Os Monstros - filme §
20,10' O Filho. da Bossa" VT _ 20,10' ETn. Busca da ::

21,10 O Direíto de Nascer
_

FeÜeid�ade §
21,50 Musikelly - em VT

..

_ '20-,30 Viva;' á; Música. em, vré

:. =_= 22.40 Futeb-ol em VT
21,30 U1n Rosto de MUlh�r�

...

::

�
- -. novel.a

. E 00,00 Diário de U7n Repórter 22,.00 O Fato em' Foco �
_
::: 00,15 Diário do Paraná -na' 22,25 Futebol em VT g

'I TV
.

'23,50' Pltima Ediç{io, notícias�
_.

.

à- E N TIL E Z A D A �

'ISoc� Com. HMINAS" Ltda.1
..� RUA DO PBmCIPE .. 482 - FONE' 455 �
ê REVENDEDORES DOS FAM()·SOS §
� �
== TELEVISORES :::::

'�*4'AD1\flRAL" E ·'FRANKLIN" �
� �
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ª C O l\tl-U N I C A 'ç Ã O ã
a §
� ...� cmprêsa de Transporte C.oIetivo Indai,al Ltdo.�
� comuT1i� q_ue mantém suas linhas de. ônibus INDAIAL- �
� ..lOINVILLE. via Blumenau. VÚa Itoupava" Massarandu- §
ª :, ba e Guara�irim. S

.�
,..

'SaídaS de Joinville: 8,45 e 15,30 horas �

i :::: ::��:=::au: :::: : �;;� ::::: I,� �
ª Agência em Joinville: Rua 9 de Março' - ao lado do �
E oa.fé Expresso. ã
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Proiessor 1\i·
(ado Par� leio

lHO, (V.A.) - Os fa­
tos' falam rn.ars que as pa­
Ls.vr-a.s ; os últimos Ue,stou­
TOS" corrrpr-ovarn OI rcsaur .

gi:rnento do' mercado para­
lelo .:'. afirmou o Frof.

�{;:��� _�:s:U�r���O ��nt�3.:
DECIF' e

-

presiden.te do
FC:�:l_"lenta N-acional.

- O rrrercado pa.ralelo
- oorrttrruou - sofreu ru-

de- golpe conl 8. Lei ri?
4 .�n5, de. 31 de dezelnbro
-de 1964_ - a cba.macía Lei
de Reforma

-

Bancària

I

Eslá
que conceituou as institui­
ções financeiras como pes­
soas jurídicas pÚblicas ou

privadas, que tenharn
-

co-

1110 atividade prin ipal ou
a.ceasó.r.la a co let.a , inter-

�T������!O fi���n��t���Çã�l';=
r-r íos ou de t.crceí rozs, e rn

rrroed.a. nacional ou es trari

ge i ra., e a custódia de va­

Ior ele jrroprredade (Ü� t,::r­
cerrc.s . As pessoas- fjsica3

���: 8X:'?�t�f�d��all��n�€�=
qu.ípa.radas ás in,'3titu2!;;;ÕeS

J\.1:unique (Impressões da
Alemanha,) - Na pequena
1,,-_ �alidade de Metten, per­
to de M'uraí.que , no sul da
Al.ernarab.a., produzem-se
farrt.a.srrra.s erri série. TêIT'_
grande -procura rnorrst.ros
c 8.,beludos, de dentes enor­

files, anões e bruxas, es-­

ouefet.os COIU Ou .sem cabe­
ça .aastrri como diabos

-

de'
i r'\da a espécie" A rria.í.or

í

a.

dêstes rno.nat.ro's vão parar
r=cs cba.rrra.das pistas de
fan t.a.srrraa, uma grande a­

tração das festas popula­
res Há_ p:oprietúrios de
p8.láclos antigos e de casas

de campo rorrrâ.rrt ícas que
r.os t.a.rn de pregar um süs­
tO_30S seus hóspedes com

f�,ntasmas dês te gêneros.
Os fabrica.ntes de farrt.a.s ,

rn a.s de Metten já exercem

Ia sua profjssão há várias -

;:zcra:ções. O prhheirol t.ra-.
balhCl é o- desenho. Em

seguida o f'an.t.a.srna é rn.o-.

delado orn barro,� coberto
corn UDJa ca.rria.da de res i­
na "artificial, pIntad.o e

vestido. N'a. 'ú It.í rna fase
instalam-se peque:r:os lY10-

tores 'clétr1c0:;, Iá.rnpa.d as,
ararrae e alto-falantes para
qrre G f'a.rrt.a.srna possa mo

�:�:i�:�4,C�����T ee os8.��[�4ÇQS�
fechar os olhos faiscanter.
-rcquenos fantasmas já
cu.st.a rn lCO DM (cêrca ele
25 dólares). Êstes rrrod ê-.
ios rião e'xecut.arn n'lovÍ­
rncnt.cu c destinam-se a

pregar sustos pequenos e

]'1'Jédíos_ PaTa um grande
sust.o .i á é preC1SG pagar
uns 1. C00 IUal'CD.3 ( cõrca
ele -250 drS;l.ares) - Os fantas
rnas com os quais- se ob­
t.érn rn a.Is rápidamente ês -

te efeito andam com a

cabeça debaixo do braço.

A Terra não é tão redonda
assím. afirmam

.

�
-

t.i t b -tA-
e

_Clen !IS.aS �'J�I�,Jan.lCOS
LONDRES '(B.N. 8.) A Um dos Gradores o cientis-

Terra é periforme e-nãq,- como ta D_O. I-<::ing"'.Hole, dó Peal
aemr r-e pensou a --asti"onQmia Estabelecimento Aeronáutico:
tradicional, semelhante á .UITla de F'a.r'rrbor'ou sr.b.. Inglaterra
lara:nj a ,achatada nos P'olos e Meridional, rnostro'u ern uni.

curva no Equador. / diagran'1a COU10 se veria a. Ter
Esta opinUto'. foi emitida. em ra se fô.sse cortada de PélO a

un:1a reunião sôbre a "Deter- Pf:lo _ Ó F ólo N.G':i.-te, no ex­

rnínação de Geóide dos Dados tremo do talho da psra. est�
Provenientes de Satélites" ce:'" 1nais afastad0- do Equadcr do

.Jel-=:rad� pela ,Rea.l SO?iedade I que. deveria estar "se_ na� v'erda­
Bntaulca de AstronomIa eUI de H forma da Terra fosse re­

Loi�tdres. -, gu1ar. O Pólo Sul está n�ais
A '';geóide'' é a forma da

I
pr6ximo. -

-

Terra ,e 'inúm.,eras observações Era outro mapa, mostrou-se
de pequenas irregularidades uma e.norme saliêl.":c ia de

m3:s órbita.s
dos satélites,

�

.se-I
vári.c's nülhares de qu�lôlTIe�ros

gUldas de prolongados calcu- quadrados de exten.sao c'en--

los feit.as com con�putadore3, trada no Oceano Inàico- Ou-.
revelaram- novos fatos a r8S- Lras

-

depressões da lnesma r:a­

}:"'2j,tO. do nosso planeta. fates: tureza fcrRm apresentadas no

êSi-es impóssiveis de sereni de.3 � AtJ.ântico Ocidental, Pª--cífico
co1�ertos por Dutra Il1eio.

- 'Ol-iental e cul da Austrália-

VISITE

I
I

I
-i

i

FRANC�SCO

(O'uto
.

de 50-/, no Impõslo de R Judll
A Su:períntendência do D8- I menta do I�TIPôsto- de Renda i 3 - A a.p'lí ca.cã.o em projeto I soas físicas erri ações I.l.on'lina­

.serrvo
í

ví rnerit.o- do Nordeste I que pretenae gozar dos favo- -

de terceiros pode ser feita sob
I tivas de errrpr-êsn.s industriais

(SUDE,NE) lembra ás pessoas
I
res previstos no Art. 18, letra a rorrria de ��rticipação socie- e a.g.r íôo.Ia.s, consideradas de

jurídicas de todo G Brm;il que I "b",
da Lei n° 4.239/63 e fazer �ária _ a mais usada - ou interesse para o desenvolvi-

.podem deduzir até 50% (cin- aplica.ções e:n projeto agrí- sob a forn'la de créditos em menta econômico do Nordestá
quenta por cento) de seu Im- cola, IndustrIal ou de teleco- norne -da pessoa jurídica de...: pela SUDENE, serão abatidas
pôsto de Renda e adici.onais

I
lllunicações localizado no Nor- positànfe' a-té 50% de sua renda' bruta,

não. �estituiveis, }lC:,S têrmo� d_� d��te d� p�íSJ cujo P?me e.spe 4 - Nós têrmo,S do § lado não ficando, pois .. suJeitas 2:,0

�rtlgO 1, letra. b , da LeI;-:. c�fIco nao e n��essarlo men- Artig.o 50, da Lei TI_
o. 4.506, d81 impôsto' de renda. (Art. 1.1,

4,,",39,. de 2'7,: doe Junho,de 19603, ClOnar na ocaSlao. -

30-11.64, da renda bruta das letra ud", da Lei I�O 4.357/tH:]
regulamentado atraves do De- 2 - A pessoa jurídica depo- I ressoas jurídicas "não será combinado COm o Art_ 9° da...
ereto n�

�

55 - 334, de. 31 - 12 - 6� . sitante tanto pode a:r;resentar dedutível o impôsto de renda. Lei na 4.506/64)_
�s empresa� que Slu.l.ser�m utl- UI1:1 projetu à -SUDENÉ., para pago pela emprêsa, qualquer Para esclarecimentos n-lai3
llzar esses Inc�ntlVos, devem aI:licaç-ã:> daquela importân- que seja' a modalidade de iG- amr:1os, o interessado poderá
e?tar atentas ?�ra Os esclare- cia, corno pode partic-ipar de cidência" e de ac6rdo Cail1., o dirigir-se á sede da SUDENE
Cll1.J_entos seguIntes: �rojetos de terceiros, :-Neste § 2° do Art. 20 da Lei na ... _ no Recife (Edifício dos Indu3�

_1 - Fara faz�r jus ao bene- último caso, está dispensada 4.869,- de 1°.12.65, "as impor- triários - Departa1l1�nlo de
fícío é in'lprescindível indicar, de colocar recursos próprios tâncias depositadas pelo Agricultura e Abas ecimento,
expres.samente na Dec1araç,ão complen1.entarr-s, desde que a con.tribuinte n.a forma do Ar- 9'" andar), Como aG'':; seus Es­
de RendimeLtos a.o' Departa- empresa beneficiária-- o faca' tig-o 18,. letra "b" nã.o são COn- critérios Régionais, nos ende­

�-----------------------------------�--'- sideradas lucro real para e- Y€ÇOS seguintes:
-

�s�--�-�---.-���.•���.�����_������4������������������������������������ �tto de tributação pclo im- - ESCRITóRIO DE SAO
�Jôsto de renda e seus adicio- PAULO: Rua Conde do Pi­
nais. fi'laS serão registradas na r:háI, 80, 1o andar� Telefo:;:-lc.
escrita _ do meSHlO contribuinte 34-3081.
em conta especiaY'. - ESCRITóRIO DA GUA-
5 - Quando da -efetivacão' NAEARA: Edífício do rv1inis­

de depósito correspondente
�

ás -tério da Fazendfl-, 60 andar ,_

parcelas do impôsto de renda g-rupo 611. Telefone: 42.37f)4_
destinado � investimento. na - ESCRITóRIO DE SAL­
�orrna do Artigo 18_, letrá Hb'-'; VADOR: Rua Miguel 1-
(Lei n 42397/63)_-,· nãa há co-- mon, 15 5° andar, �_efO!le:
brança de taxa de transte- 23._562.
re.ncia pelo Banco do Brasil,
pela Caixa Econômica Federal
ou pelo Banco do Nordeste do (Cvntribuição

-

-da CIPLA­

Brasil> nem qualquer .outra, NORTE-COulp-anhia Industrial

-I despesa adicional-. (Art. 21,. § I
de Plásticos, considerada. �e-

1* da Lei nO 4-869, de 1°.12.65>. lIa SUDENE prioritária para'o

I �As aplicaç6�S. pelas pes' desenvolvimento do. 1'1>ordeste )

...

�

= 11\ Iiti "A N O T í C I A " iI!EA iii" '1_1 ESTÁ À VENDA EM TÕDAS AS BANCAS _-"l-III_

QE FLORIANóPOLIS
-

Me .J
81do o

r írra.nc e íras . A Lei de Mer
cada ds Capitais

-

Lei
n° 4728} de 1'1 de ju.Irio q_e
1965 - vela pôr f'Irrr aos

a.cu.sos do rrrer-ca.do para­
le'o., d íapcmdo, ,'flO artigo
17, que 03 títulos'--e-ambiais

-

deverão ter a coobrigaçã�
de instituição fina.nceira,
para .sua coloc a.ç.ã o no rn er

. cada, su] e í.tarrdo os inira­
tores-en'litentEs) - coobriga­
dos e tomadores: a rrru.lta
de 5G rC'r cento do valor
do t

í

t.ufo .

A NOTíCIA -� Página ��
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�

CONCORDATAS

- Já é hora de execu­

tar-se a sanção estabeleci­
da em lei, pois o mercado
parctle10 e.st.á .vol t.an.d.o , e

seu n:!gre3so vem, de forma
Ia.rn.erit.é.vel : em Irrúmer-oa

processos de falências e

n:::'ncorda tas, --./ Verifica-se
que fI_ impt-=.'.i_1_tualidade_ do
devedor decorre dC3

-

con:l­

pron1.issos aess'urrrícíos no

rn.ar-cado paralelo - Os jor-.
nals do norte ao sul do
País lllencionam C3S0S de
-processos aIí rnerrt.a.rea nos

qua.ts a motivação princi-
1=at foi o fato de o corrrer ;

cí anj.e ter asstrrrrí do corn -

promissos rio mercado pa­
ralelo a.cí rn a de suas pos­
sibilidades. Apesar d í

st.o,
muito ju ízea, desatuallza­
dos quanto á legislação vi­
gente, concedem-lhes con­

cordatas, ao invés de de­
cretarem ,imediatamente,
falencia fraudulenta, pois
agírarri cor.sc

í

errt.ernerrte
fora da Jei.

FISCALIZAÇÃO
- ,

-- Parece-nos que as au_-

toridades monetárias de­
vern fiscalizar, -

atravês do
érgão con1.�eterite -- Pro­
curadoria Geral , os

pr·oc�SÊ.G'3 de falencias e

concordatas em que o mer
cad 0- paralelo se encontra
como causa do insucesso
ou de Irrsofvericí a do co­
rnar-cí a.n te , punido, nos ter
rn.cis da lei, os emitentes,
cooor

í

gados e tomadores,
única forma de combate
viril ao mercado ilegal de
titulos_ Os fatos -falam
mais do que as palavras:
Os úl tin1.os Hestouros" COlTI

pr.G'van1. o re��u:rgimento
do mercado l-::-aralelo.

- Daí o nosso grito de
a-12rta, antes que sej a 'tar­
de ou que a Lei de l_\,lerca­
do de Capitais - diploma
legal de excepcional valor
-- seja relegada á desva­
lia, cam graves prejuízos
rara o desenvolvimento
dessas ati -idades, concluiu
,o prof. AZEredo Santos

__

Agora I

DO SUL

COM IlPENAS
C U

EQ VISTA!
LOGO!
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MAIOR REVENDE�OR

CALOI DO BRASIL

o

xxxx

CI8AfiE

LONDRES (BNS) Um {autômat capa? de anruisap

'<mé9-ico autôn1..ato" cap�z de: ---"3 fluídos do corpo. as batit4�s
--e�Jhzar VlU reconheclmento do coraçfi.c, a pressão saUg-Lll­
�Hnico mediante a inserção nea e finalil1..el1.ie diagno;-ticar
"'"n-=.;_ seu �'corpo" de uma sím- as enfermidades e pl'essreT7e-r
r.les moeda, po'deria estar em . o tratamento-

�un�iOname?.&to em :futuro não I
<"

Esta possibilidade algQ fan­
rnuIto longm�uo, revelou em tástica é um dos muitos 2.5-

-'Jcndres o Dr. T _ Lewis, em pectos da medicina futura no-

--tma exnosição sôbre técnicas I campo do automatismo. MU1-
'1.,u.toll'l..áticas de laboratéTio há to embora o des�nvolvinlento
-UUCG realízadR nesta cidade - de 'vários sistemas neste cam-

Se, os instrumentos de diag- ]::0 esteja ainda em fase €lTI­

Dose que apareceram na
-

ex- brionária, -as técnicas mostra.­
'Oosição fôssem conectados a das en1. Londres já _. :::>graram
'Tun computador a'firmou CI Dr. produzir uma consid( rável e­

Lewis que :p-ão estaria então cO'nomia. no campo da anal�e
rerriota a possibilidade (ia quünica repetitiva, inclt.lsÍVQ
instalação de UUl sistelna se- em trabalh()jà analíticos e d�
melhante em um, mecanis_nlq. inspe�ão. . __

Automacão
�

Medicin:aP_ois COJ!.t'�sponde e:xa tomente 00 seu deseju
H�� AL;EGRIA - ESPORTE r.oo DESCANSO C ...e bon-; -nsg6do)

vl'/A El',,-\ CAPRI A SEDUÇÃO DA MARAVILHO SI\. PRAIA, A PESCARIA. OS PASSEiOS DE EN­
CANTAMn..JTO, AS INúMERAS MODALIDADES DE ESPO�TES (VELA' � RErAO -- t"'�ATAÇ,�OI
ETC.), E['�Fltv'\, A ALEGRE VI DA À BEIRA MAR,,-_ Em aridamente: CAPRI IATE CLUBE

o seu veraneio tor-nar-se-6 urn inesquecfvel bem -estar de descanso e contentarnento

C .... e �eni uma ótima opo�tunidode para emp�ê90 de s�u capital)
J ..� DOTADO COM RÊDE DE ENERGIA-ELÉTRi-CA (Iu%--e fôrca-)

REALIZAÇÕES �lO PRESENTE ... CONFIJ�t�CA NO FLJTURO .. �

Corretor autorizado: RODOLFO A. LANG _ Rna do Prínci pe. 115 _- 2° �Ldar - s/25
EM SÃO-BENTO DO SUL: - BAR AVE NIDA ----:- TRAVESSA JOSÉ ZIPPERER, 101

ORGANIZAÇAO DE LOTEAl\,fENTOS B ECKHAUSER - Edifício Tijucas� 10 andâr� conj mto 104
Fone 4-8879 (Sede Própria_) C U R I T I B- A-
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di - ilial
D-L�f',�sGldorf (_FeIo Dr" 30- 'I rrrericiotrn que constitui o r;rl- I /. Hoje ern dia já se coririece IhD.::Hl )\éauthner - Ill1.preS.3ões

I
rn.e

í

r.o rerri éd lo verdadeiran:1.?l'1,o .á causa trnedí at.a da hen'lofi-
11�1 Alcrnsmrra ) -- Ve nu). día ] t8 eficiente contra a heU1Qfl-! na . Falta no sangue um fator

l,:;o,L).. (.J outro t.orriou-iae conhe- lia. : I d '3 coagu�ação designado" �e
� .. do crn Lod.o o rnurrd.o o DOE1.8 I . :'Fator V IIr'.' N'a a.u.serirna,

t�: �:;���":��:���iíg�����l��;;�� ! [�I��ç��:F\t����t��!l:�i::��� I fg�, :��:�flir#:il��:�;1!;
.

;_),chwabe", I r::. sénr� de C<
ca.sos I rncdtcoa desenvolvessem uma

, (�C f�tnlllia.s r�.ais, r.ova terapia..
'

íJf'8Cenr1C}';,tes rnaSCU1Hl()3j IIá seis anos um zor:logo a-

nain�1.�� Vitória da In�!�- rner
í

ca.no
, que [Sofre de il.�mo-l-SOl r ra rn de rrernof

í

la, flUa,' 'fenu-s� rrurri joelh-s'

;'��;f'-{��';�:�!;���!.�f�Ç6°6 �?'I ���:�nig1�:�:���;:?d�::::ri� 1�;�:�::��li�;�.�tig ���t� I
�

-....1.8 v7 aI..!.O�'9 nl-vdlCQ! '-<..)_.:.1 t�,.rn ele .t.orna.r
n V,Oq A v req_uP_n�. f'er í da

riuru.a cl írríoa i�1.foantil da Aca-. co:�tra. ouarsquer ;�o nrO��;l';· 88 n�:'�ú.�du�rante- �X�
de Iv!CdlCl�a ETa' Dues- ALe �lOj '3 os m�9-_1� rOlln' dia:::,· rf:,�el!..tínafneLte "c'
foi a.gracta.do com o � ()S Eã.c: conhec

í

am rernectro . �: s
p�t- r� e- a ferida fe-

rorrrto ern. ate:-�ç,�o aos. sew3; <.:::.��:I:1. para -Íi:tzer e5ta:ncal� �

o. �����:e��l:'�;oUde 'a1g�'U3- di-a�.
,·'__;.!!HlhêS de :!,,:,o.lar:\ern�o de ,'�,�'_Db'1.le Gr110 casos de hen1.o:'rtJ-:-) I'-t.efletindo sôbre. o ca.ao, o-
U'1, ',.·,,:·bst2.!'lcia "'r o .a�o de n,- gra . ..:...1 '-lI: zoólogo Iern.brou-ese de que

.:> -,:..,,_-_r',:-_�- �:r�'_:_��,"'_��_' '\�-�,
pOllCO antes tinha comido
rrrn.a. mão-cheia de a.rn.endorn.s.
Desde eri tãG .o -zoblogo a.rne.rf-.
ca.rio oorrrba.t.eu ã s'u.a hemoÍi::­
lia COHl a.rnericíodrre •

Fotográfico
Ql,J.ando o Dr. Bruster, que

nessa. altura contava,?l anos,
leu a notícia, decfd

í

u
: imedia-

L0NDRES (BNS') - O pro-: gantesco radiotelesc{;pio de '...arn,ente estudar êste curioso I
transform.açã..o das. Jodrell Eank torarn prin"leira- caso de- Ucura milagrosa".'

A-Ilunares obtidas j rrrerrt.e passadas a UHl instru- tacou a tar�fa com todo' o

sonda russa Lunik-9 e, rrrento l\/Iuirhsad, que os t.raria Irrat.rurnentárío dá investiga­
[0-'-]'3.11.1..

r

pub.licadas em i1_1úme-l formou em uma fo:-ma .

ade- I ção cí errtí í'í ca .

1.�r.JS pa,ls:es do mundo, f�l uma I qu�da. eX1??ndo�os a trrrídade I Come";011.. por rsorar várias
.

:.:,:-.t.'3 n:.:.i\l;'3. recent�s _tan�fas da

I f.c�;>t�legra�lca -

.

I
STlbstár.:.�Üis d.G� amendois e a

I

�u�a ,sen� d� 'trabalhos de
_ J._:,e.s.:;a trrrídade o p�:pel foto- estudá-las quanto á sua capa-

18J,eCvrnU!llcaçao levados a €- graflCO colocado sobre um,
.

'

f�?:ito p.o'r equipamentos eletr;)- tarnbor foi rnunrcí osa.rnerrte

j
cld�de de prc;,m,over _

a ?oag�­
D.'!COS idealizados por urna explorado linha por linha me- .La.ç.ão . �rusteI descobnu. f1-

c.orrroa.ri'h
í

a do sudeste da- In- ,:::Uante um ponto- de luz, v'a- nalmente no a.merrdoí rn a subs

r,:-latêrra.' =, ríarrdo sua
í

n.teriaí da.de de a- tància que facilitav'a extraor-
'-,

C .. . .. :. .

-

c6rdo co'rri a fôrça do sinal e- d.irrá.r la.rrrerrte a- coagulação e
'orm.ecacto como equ.rparnerr-, í tdd el

'.. 1"
-. .'. .

'i'o fotote_legráfico, êste equi-
mI 1 o p� a son.ua urrar. ' �echava a?_ fe�ldas. As. p:lmel-

ran:..ento é fabrlca.do .pe!a (':rv!1.Ü .c pesta .��rn'1.�, cad� _uma da� l�S experlenclas CO� crIan�a.s
1'," f;J�, '.'0 de, ,-� p, ti B .-.l.o ....ogra.fla,.> tIansmItIdas' fOI atacadas de hen'loflha conflr-
-- nea.,)_ 8..(l ornpa�'ly, -t; �

�-I
reconstituída e uma vez COlTI-

I
.c..'

ckep...ham c.om.panh1a brItanl- �

t
- ··t' t

,maranl a €.llClenCla da subs-
-'ca q�e h'á lo�go te�po 'forne- �������-f"on�:es��r��n���e� fm� I

tância isola�a. O 'des,?obri-
'CE: sIstemas altarrlente espe- .

_ç
f t 'f" li'lent<? d.a DL. Bruster pos, de

clfllízados 'para recepção e eu':'

I PIAess�;? . oh ogdraflc:a,. . .
um dia para o outro, fim aos

.... rl" � '..
. .c t 'f'

,
, J..v!;-ulr .l'2a OI a pruTIeJra 11 � d

..

�;�0r-'1;:�,..,�çI)laS .10� ?�:a lcas e companhia a equipar �lm sis- i lO::.ores a
1 hemofII:a. Atl!al-

;:��",,>.A..h�_:;nto� a�per.loa.ICo� o; ou- .tem.a eur:o.peu para a lmpres-, I� � ..._t� traba_ h�a-se na, fa'!?rIea-:­
:---"�::Q�.t �a�'1.J_z�_�O;S em

_

toda-s as I são sirnu1tânea de periódicos ç�,o ue un'1. pr eparado. E, po­
p.:-d ln... ,.:) uO r.auuao.

em várias localidades dife- i relu, certo que tôdas as pes-
Os sinais recebidos

direta-lrentes.
Este sistema foi inau-; soas atacadas de -üemofilia

l!lente d.a transn1.issor de t'e- gurado eln 1964 pela rotativa t po�em encarar o futuro c.o'm
levísão do Lun�,k-9 pelo gi- sueca �ag2ns NYl!eter. _1 Dl,aio!' esperança.

es

CA A 'DOS PNEUS
- tem sempre o maior estoque

'

.. cferece os melhores sêrviços -:- di�põe de pessoal �specia1izado

",�"í..:."'""
,o

t-um pneu, esps9ial.,para cadà tipo
..

'" . ,'-

Fa,a-nos uma Visita.

AS,A"D EUS -�WlllY 'PRASSs

Como.�con0l'!l�ar n,aL�talaçãO de�__

e gotas. sem fazer fôrç�. � ,,'-

É !3Ó usar Tubos e Cone­
xões "TIGRE", de PVC Rígido,
para' esgôtoll São leves, fáceis,
de transportar e trab_alhar. Os
acoplé!merJlos dispensam ch�um ....

bo" cimenfo,., -e' horas e horas

de trabalho .. É economia de
mão-cíe=obra. Tubos e Co-·
nexões "TIGRE", para e5-,

gôto, resistem à açao dos
ácidos', álcalis, sabões,- gor­
duras, gases, etc. As pare-_
des. int�rnas são lisas 'e nunca

'-�

entopem. São fabricados nas

bitolas de 50, 75 eo 100 mm. j -,

Pr-Qcure conhecê---Ios, para e--,
conomizar tempo 'e dif1heiro.":

(
�O�:1 � �D=J

,J-�-----

Um lançamen.to pioneiro/ da
COMPANHIA HANSEN INDUSTRIAL
Caixa Postal --147 Joinville - se.. ,'-:'_ j

........-_'-- -_- - ..,.... �

Aç�o-�d
·Cri......."',

s nos

·Fiscal
A De'egacia do Impôst.ol'· de II que o .superior interêsse da 1

r::.har as peças prin.cipãts. do ela relacionados, inclusive cri­

,Renda solicitou-nos divulgar
I
Admini_§_tração determIna que)! feito, destinadas a comprovar r:..>1.es .funcio'nais.

o Decreto nO;: 57. 609/G6' quE) que se tracem normas que vi- 1. existência de crime, logo a, Parágrafo lONas suas inves­
trata das autoridades federais sem a assegurar estreita coo- pós a decisão final c.Gnde.na·- tigaç.ões, OS funci.onários do
em casos de crimes de sonega- peração entre os S81�viçGS pró- téria proferida na esfera ad- Departarp.e.nto Federal de Se-

_ção fiscal:-
. '--

:prios da Fazenda e -os do -De- m.in�strativa. gurança Pública agirão coor-
DECRETO N° 57.609 -- DE 1="artamento Feaeral de Segu- § 2° A autoridade fiscal fe- dE'J2adanl.ente COUl os demais

7 DE JANEIRO DE 1966 �ança Públíca, bem corno. ª deral, seIn�re que necessário, 'I funcionários federais em ser-

Disciplina a ação das' autó- prevenir o surgimento �derêo!l-- sclicitará aQ Departal'nento viço na região e �m colabora-
ridades administrativas .fede- I flit;:os de atribuições, decreta: Federal de Segurança Pública

I
çào corn. as autoridade� poli­

rais elll casos d� crimes e so- Art. 1° _ A apuração dos
....

9,5 providências necessárias á ciais IG2ais, pre.stando-se recÍ­
negação. fiscal e de apropria� I

ilícitos penais e de sua auto- apuração de ilícito penal, dan- procamente todo o apoio e as

çãC? i�débita, previsto3 nas _ria, praticados em --detriJ?3-entol do-se cor-hecimento- dessa

SO_lSistênCia
necessários ao eum­

LeIS nOs. 4.729 e 4.357, de 1964_ dos bens, serviços e interêsse licitação ao Ministério Públi- ç'riInento de sua missão.
O �residente da

República""
da União, cabe ao Departa- co.

'

, � ° ' _

-

_

usando da atribuição que 111-e ment� Federal d,e Segurançà ,::-Art. 40 . O De:gartamento
S 2 Os orgaos do D�p�artaa

cOrlfere o �rtigo 87, inciso I, Púb'ica ,em cooperação com II Feder'al de Segurança Pública r;-����o Fe<;eral t�d segud anç
s

'! da Constituição: as autoridades fiscais _ I �,erá cientificado pelas auto- -1

U lc.a, _Incum loas essa_
I Considerando que as Leis na Art. 2° --:- Compete privatL- ridades fiscais federais da re- �r:_yr.stlg.a��s, �Odtnl P{o��'S

, '4,357, de 16 de julho de 1964, e 1 vamente aos agentes -

fiscais, roessa ao J\'1inistério Público :,c- a/s�.tn epef .er: em.eu te .�_
4, 729, d� !4. de julhO de 1965� J'

ceTvidores fazendários inte- dos e�ementos comprobatórios �nque�� Os po ICIaIS

f l�S aUI_n_
deram tIpIcldade :r:enal a cer- grantes do rupo, OcupaCj�'nal. dR fnfração penal. �s so re ? nles�-r:0 --.�"'o, _S�;e_
tos fatos e Sitl1ações antes a- Fisco ,a 'fiscalização externa I, � °

pr e que ClrcunSvanCIas r

penas,.situados no jcamp.o' ad- dos tributos federais e a ins- . Alt� �

5 O p::.�ocesso ,f�s,?al vantes as recomendam.

mini�trativo tributário; tauração dos competéntes pro- Hl�t�UI a?-o: na eSfe:r� admlnls- § 3° Os: agentes do Departa-
.

Considerando que a letra cessas fiscaIs. t::.atl'�Ta .�?c:-epende na ap'ura-- mento Federal de segura�ça.
• UcH do art. 1 o� da LeI n° 4: .483 Art. 3° _' As autoridades Ç�9 ao IllCItO' :r:er;lal. ,

.

Pública comunicarão aos -f'::­
I de 16 d.e novembro de 1964, fi� admlnist'rativas federais qU� r, ���"'�o O

t- serVl�O� 'que tr��r gã.os proóprios d? �inistérlO
I xou o campo �de atuação para tiveram conhecimentc de cri- LO.!.._:A":':'-rLnen_...� de� crJme contIa da Faze1].da, para a Instaura­
lo exercíc_io da COHlpet.êl1ci3_ ali rnes previstos nas leis 3.e'J7,

g Fa�enda Fed�I�\ .dev,,;e, sob 0.ã.GI do co�petente. processo

I ontcrgada
ao, Departa.mentO' de 26 de ag6sto de 196D, "... p�na d._e re�pon._,ab!�.ldaae,_ re- Üscal. ,as _ lrregular�dades de

FedCl�al de Segurança púpllca. tJ:,357 e 4,729, resp�tfvarnent'3 ,?�:es�enLar, l.J�or eS.L���to, ao che- que tlverem conhecl_:nento ...

(D, F, S:P _);- ,
de 16 de iulho de 1964 e J 4: dp

.L�o oe SU� r eparLl�ao, o. qual Ar.t. 9° Na exeeuçao do dlS­

Cons�derand,o que tal com- julh.o de
�

19'65-, inclüsive �tra: yr�c:e�o�I'a COlTIO d2termlna_' o
I põsto

ne�te dec:reto, será ob-

n��(;�'1Ci� tem por finalidade �a v��:!-e aut:?s e pa�eis que �x.a- ar�'rt<'� '70 A 'col-autoria na \
,c;ervado o segulnte:

'. '",

•
� L. UI �_ç��. Com a cooperaç;ao ;:�:�I?<:;t,ren'l�.l �met�raº a� IVIll1IS- pTática do crime de soneQ'a� I _ a) as diligências poli�lab
u�:s . cr��os �OITIpetentes do "é.:LIO ,PUb�lC.O os e ementos �5.0 fi.::wa1 �€rá anurada.

=

I relativas a crin'1e de sonega-
M]:nlst�.rI� da Fazenda e

.

en'} �{)mprob.ai:(,�lOs d�. infração,
-.,_"�'

�._
- w_ ,'" - L�

�',_. 1020 devem, tanto Quanto pOs-
cOlabo,caç8C' cf3m as 8.-ut�o!,l�::1_a- r�:r:a o IIllClO do processo ju- �"':") ,UO�. ca�o_ de,! f_u:?-.C:l�o.na-:lO I sível ser acon1.panhadas pelo',;
des �o.s Estados, dos IlICItOS dlclal, d ...TI, �tIlbl.nçoes c:e vt::ll.11�açaO, t 8.f!én'tes _fiscais 'federais que
penalS pra tic�dos �m detri- � 1° Qua ndo se tratar de 18 :�Ç3���Jento _ o:{.�" _f::..s_?a.hza:ao de I scr§ o i:rn--ediatamente notifica-
n'1e�to ,de be'/�:_serV'lços ou in- cn.me previ3t-G' no art. 11 da �n?l{�,�. �tr;aY53s. ::te �'1.ocesso I dos�'

'

tere..sse da Unlao; LeI n° 4.357. do 16, de- julho de c:I�d�nll:r:lstl ativo e lnquerIto po-
I

bC) as l'l'lerr>adorias !:lpreer.di...:.
Considerando a autonomia 1�64, a ação penal será lnl- �1.::al' (�ei :.72� ar.t. 1°, § 3°, das/ serã';- d�positad;'� na re­

reciproca do "pr.C'2esso admi- c:_ada po� TIJelO d'9 re�resen�,a- L..., I 1.7 ... 1, a ... t. 217), ra-rtidió 'fazendária competen­
nistrativo flscal e do pro,�esso Ç2,� �a �'rOCu\'::ldoria da Re- b) n0 ca<.so d9 r;e.ssoas 1�;- te, à :Ordem cÚo-'.,. autoridade 'ad­
criluinal . �;,; clIca P. aua� a autoridade das, dh'éta ou indjretau'leni-:.e: Tl'linistra tiva nos tf;rmos', d8.1

Consid'erando q\1e a cornpe- J1!lg�dol�a de. prirneira'- Íns- d� modo permanente 01_1 c--:,Ten�, :r,e�':islação e�'l vigor, após a la-­

tência pr_ivativa para a fisca-
tancla -e obrIgada a encanü- tual, ao contribuinte, n'1edian- vratura do autG' de cprpo de

lização exter'na dos tributos! te inquérito pólicia1 (Lei na' delito, quando se tratar de a-

federais e conseque-nte instau- 4: .-929, art. 6°). p:r-�ensão feita por agente do

racão de prncedimentos fis- Prestigiar o SEsi e suas Art. 8° C'on1.nete aGi Depar- Departamento- F'ederal de� se-

cais sã,o' deferidos por lei a- 'niei,ativas é dever de todo o tarnento Federal de Seguran- gurança Pública.

servidoTes fazendários especia- trabalhador da lndú�trla. p,')j� I ç.a Pública instaurar in�uéri- Art. lO, O presente' Decreto
. lizados, integrantes do Grupo prestigiando o SESI est�rá

I
to:; e sindicâncias sôbre os fa- entrará eIn v'igor na data de

�, Fisco; prestigiando uma instituição tos delituosos subjacentes á sua publicação, revogadas ilf3,
Consiqera:rt�o? :finalmente.: ,criada p�ra o seu s��içoc

- -sonegação de tributos tJu �o!n.' ,disposi�e�g"�él)'i�'cõntr:â,rio._' ,,' _��
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l n d ú s t r i a e ...4ntónio
Kaesen�od.el S.,A.

RELATóRIO DA DIRETORIA­
Prezados aeionis,tas:

Cumprindo dete:nni�ações legms e
.

estatutárias temos o

p1"&.aer de submeter à voss.a apreciaçã.o e deliberação: o ba,l&nço�
a demons.tração da conta de lucros e perdas e o parecer do

Conselho FiscaL referentes ao exercfeio social encerrado em 31

de deze.lnbro de 19'65. Outrossin'l. ficÇl. .a dil"'etoria ao Lnteiro dis­

pôr dos acionistas pa.ra quaisque-r informações que �e tornarem

necessárias ao perfeito conhecimento das contas apresentada.s.
Oxf'orcl, São Bento do Sul, 5 de fevereiro de ....966.

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERR.P� EM

31 DE DEZEIUlBRO DE 1965
A T I V o.

DTSPONíVEL:
Caixa e Bancos .

REALIZAVEL a Curto e Longo Prazo:

Contas Correntes, DevedorE3s por Mereauoria's,

,:rs,,1::eread.orias.,. estaque e Resultado .

IMOBILIZADO:
Imóveis, Máquinas e Instalações, Móveis e

Utensílios, Participações� Obriga.Ç'Ões Reajus­
táv--eis, . Reflorest.amento,. Veículos e- Semoven­

tes" Veículos AgrÍcola.s. _ �eava;}i:ação
-

Lei 2862,

Correção l)..Tonetária Lei 4357 :

COMPENSAÇÃO:
Ações ezn Caução ...........................•.

3.69.5.550

69.138.204

127 . Ma. 301 �

I
40.000 �

C::"",$ 2üo. 814 . 055

P A S 's I V o

NÃO EXIG1VEL:
Capital.. Fundos de Correção, Monetária, De­
preciação, Indenizações Trabalhistas, Reser-

serva. Legal '" .

EXIGÍVEL a Curto e Longo Prazo:

Coutas Correntes, Credores por l\1:ercad.orias"

Títulos Descontados . . .

COMPENSAÇAO:-_
Caução da Diretoria � .

116. 138.937

84.635.118

40.000

Cr$ 200.814.055

DEMONSTRACAO DA CONTA LUCROS E PERDL1S

REFERENTE AO EXERC1t5JO ENCERRADQ
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1965

DÉBITO

Maté-11ias prm'l:as; Despesas industriais, comerciais"
transporte�' imp€:lstos e sêlos e de admi-

nistração . . . . ,
-_ ; Cr$ 126.830.585

CRÉDITO

Vend.as· de palha, p:asta ln�cãnica e pinho ser-

rado, etc.. .
� _Cr$ 12ô.83{).585

Oxford� São Bento do Sul, 31 de dezembro de 1965.

Francisco Pa.ulo Kaesernodel. - Dir. -Presidente

--"''1'.'- Alexandre 1!n:7:M�sto. de .Oliveira - Dir. Comercial

Carlos Bernardo SChl1Üdt - Dir. -Técnico
Werner Meinig - Dir.-Auxiliar e TC reg. DEC 177.35 CRCSC 362

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinadoS ,-. ll"lembros do çonselho fiscal da In­

dústrias Antônio .Kaese:rnodel S. A., no desempenho das suas

iUti.ç'ões legais.. t.endo examinado o relatório da diretoria, ba­

lanço geral e demais contas r lativas ao exercício encerrado em

31 de dez.e.mbra. de 1965 e encontrado' tudo na devida orden:t .. são

:de parecer que· os mesmos. devem. ser aprov.ados �l.a, asaerrr­
bléia- geral o.rdinária dos senhores acionistas.

OxfQrd� São. Bento do Sul, 5 de-fevel�eiro de- 1956_

Afonso H'usrncarn. Alvaro Weiss Vítor Keil.

Transcrito das folhas 378/383 do livro DIÃRIO' rrr . 8� registrado
sob nr. 6.628 erD 20-8-196.3 no Cartório Herberto Tureck,

São ,Bento do. Sul - se.

A N lTICIA--

PARTICPE DO
VII C NCURSO_ E F TO· R nas

UFOLHINHAS PROSDOCII\llO"
12 A 26 DE MARÇO'

15

21 �2 23 �4

29

BICICLETAS - PEÇAS E ACESSÓRIOS

*PRÊM-IOS AOS VENCEDORES
..MEDALHAS E DIPLOMAS

.·SEU NOME NA FOLHINHA DE 196'7

·SOLICITE O' REGULAMENTO EM_

I-I.OSPITAL SÃO Lue.AS
CIRURGIA. - :MEDICINA - MATERNIDADE

Cf:rurgia il-fed_icinal de Urgê71cia - Oxinote-rapia- H08-

pitala:r e a Domicilio - Ressuscitador - Raios X -

Radioterapia -- Raio$ Ultra-Violeta e_ ln/ra-Vermelho
- Ba:ru::o d-e Sang'!Le - Ortagedia. e Tnl.u'Fnatologi�
C01n ldesa Ortopédica de Albee-Co:rnpér - Secção de

Nla-tcrnídaãe �01n�Mocerna Sala de Partos e Berçários

EsiuíQ,. para Recern-Nascidos Débeis e Prematuro$.

O Hospital Está· à. Dis.posição dos Senhores J:Jédi.cos

Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemà.

AVENIDA JOAO GUALBERTO� 1946.

CURITIBA - JUVEVÊ - PARANÁ
'TELF�ONE: 4-1811 (COI�f REDE IN"i""'FRNAl

Proteja a sua- Vista!

KOEHLER

DE

ótica. Especialisada lhe"

ajuda-rá ..

Rua 9 de Março�· 488 o

f
t

I

•• !,-!,; ..._p "_.R."��».IfP F .WP-jIRP.A.. ll... fU� §". iii •• FI! ft .... " 11�" .s•••••�i �

FUNDOS

Fundos

MÚTUOS � NVEST MENTOS

Data

Valor da UU. Dist.
Cot;a
Cr$ Cr$

609,00. .... 10,00 fev.
339JlO 41�OO dez.
29LOO 20,00 dez.
194,00 18,üG dez.
611,00 200,00 nov.

288�OO 2.50 fev.
567,20 64.,00 dez.

3.537 ,00 5,5�Oo. dez _

142,00 7,00 dez.
10,00 Fev.

CINE PALÁC
HOJe às 1,;)0, 4� 6� 8 e 10 horas - 2a., 3a. e 4c. - feira:

Fundo Crescinco . .

Condornínio Deltec
Fundo Atlântico .

Fundo Orcica. .

Fúndo Nortec .

Fundo Brasil . . .

Fundo I-i:alles .

Pundo Vera Cruz ....

S.E.S. (SABEA) " "

(* ) Ex. Distribuição

. 18-2
1-3
25-2
28-2
17-2
1-3
25-2
25-2
25-2
de Cr$

Valor do
Fundo

(Cr$1.()()O)
38.706.483
3.248.047
1.071_377
441!>722
52.381
116_047
566_656
449_.847
150.746

I nforrnações: Rua 15 de Novernbro, 412
Gerda Schrriolz

o

:-.Y.rais 4 dias de fabuloso super espetáculo de \Valt Disney

Acreditamos que JOinville
construa a sua Catedral por­
que conhecemos a alma do seu

povo que nos seus momentos
de coragem e confiança tem
sede das alturas e procura
atingir o �umo dos bravos-

A C01\HSSAO

CENSURA: LIVRE

gUlnfflu"mlnmIUCllllllllunUUUlHllDinmUttUmCUH-JtmmnuUlmnncntum�
ª �
� Indústria. de Polpa de Madeira ê
�

-

� São Lourenço S:.A_ I
i ASSEMBLEIA GERAL ORDINÃRIA I
� CONVOCAÇÃO � . o •

�
� -�

.

§_
Convidamos os senhores acionistas desta sociedac1�

ª_
=_

a se reunirem em assembléia geral ordinária,� na sede era
�_Oxford-São Bento do

-

Sul� no dia 30 de abril de 1966., às
§ 13 hor�s� afim de deliberarem sõbre a seguinte �
ª �
§ ORDEM DtJ DIA: �
:::: 1 - Exame. discussão e ap:r-o�l'aç:-ã.o de balanço, conta de =

I
§ lucros e perdas, relatório da

-

diretoria e parecer do �

� conselho fiscal. relativos ao exercício de 1965; . �
� 2 Eleição do conselho fiscal .e respectivos suplentes �
= para o exercício de 1966;" =
= =

� 3 Outros assuntos d� interesse social. �
::==_

AVISO: Acham-se a disposição dos senhores acionistas,

§==na 'sede social, os .documentos c.itados no art. 99

�
do Decreto-lei 1'1. 2.627 .de 26-9-19-40. �

g
Oxford-São Bento do Sul, 25 de fevereiro de 1966 ª

� Francisco Paulo .Kcieserrzo âei - -D-;,retor-Presidente �
i �lmmUmmmmnmUUulutlummi�iiO�HH�·mntl!UHmm·ttl'nUmmf:tlf�Hnilll��

J ''<-ummmt:mmumm:luumumc:&-U1UUIU �tlmmmm.r:mmumH ::mmmmu::mmIJJ;
�=. =

!,� Indústria de P_olpa de Madeira �

I' �_!__ .

São Lourenço S�A. ;=�_ _
ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINARIA _

ª §
/

. �
CONVOCAÇÃO �

::! São convocados os senhores acionistas desta socie- �
ª dade -a se reunirem em ass-embléia geral extraordiná!'ia, ê
� na s.ede so.cial, em Oxford-São Bfu""lto do S"ul� no dia �O �
� de abril de �9ô6-� às 9 horas, afim de delibe�a!"'em sôbre �
=- .a seguinte ==

! 1 - Aumento do capital social, nos termos da Lei n._:=�
_� 4.357 de �6. 1 . 1964, com a rea:valiaç.ão do ,ativo;
� =

:_=�=:�=_
2 Alteração dos estatutos sociais�_

_=====__

�a:_-- 3 Outros assuntos de interêsse da sociedade.

:=
Oxford-São Bento do Su1� 25 de fevereiro de 1966

g Fra1!'lcisco Paulo Kaesernod.et - Diretor-Presidente g
'S � =
; 'm(tU��mIU" UIDJJIU.nuru-:mu mmrnUUnnU-lr.�:nnmlnmCI UlIlllllltlJ lnlUll.�

c

lumenau
(Continuação 3a. pga.)

I
turaI Carlos Gomes anunciava

poàia deixar de acontecer. é: pr(:-xima realização. pe
urna

cham0U a atenção de quantos noite de Ballet, em seu Tea­

assistiram sua passagem. t.ro, nas próximos dias 12 e 13
corrente. Apresentar-se-á a-

CAM....4.RA
.

.

-

I Academia de Ballet de Inês

Um outro Congresso era

a-I
Poller, de Sã.o' Paulo.

nunciado e que deverá rea1i-
.SESC

zar-se em Blumenau. Trata-se
do Congresso dos Geógrafos I

O Serviço Social do Corn.ér­

Brasileiros, que em número oío, a.tr'a.vés do seu Departa-

I de 120 a 13G estarão reunidos mento de Cultura, em plena 3,-

.

aqu.i, p.aralelamente
com a

lsaol
tividade. Cinem.a quinta-feirat

t ReuniãO! Anual da Sociedade: em duas sessões e a instala-

Brasileira Para o progresso, ção de um curso de pintura
õe 10 ã 16 de julho vindouro. em tecidos.

PREFEITO i R ...ÜO-X
O . Dr. Carlos Curt Zadroz- f O aparelho de Raio-X' do

nv aue se encontrava na Gua-I Centro de Saude local esteve

nabâra tratando de vários aS- parado, em c.onsêrto, voltava a

aurrt.os _referentes :ii sua 2:d�- �u�cion.ar. Desde quarta ft;ira
nistraçao retorn.ava no prrmel- j ulttlma atende aos rieceasét.a-,

ro dia de Março, eonfe.ssandO-j
dos.

se satisfeito com os resulta os

obtidog_� . AUJ:l.IENTOS .

DEPUTADO I Quinta feira, jornais chega-
dos do Rio de Janeiro e São

Passou. por B1umenau, no

I Paulo,
continham notícias que

l:H�mo dIa 28, o Dep'L��ad_o �e- fizeram filumenauenses torcer

I
de.l.al Orlando Bertoll, :eple- o nariz. Novos aumento'S es­

SEo?tante do Vale do Ita]al na \ tavam programados. Dessa
Camara Federal. � feita no pTe -' do gaz liq-uifei-

I f
to e d.o leite.

OPEltAÇAO �
.

CONCENTRADA FESTA

_,prefeit�a Municipal,.. at::r!- J Os membros da- Comissão de
ves do s:"u .Departame��o '-Ate

Festejo encarregados de pro-

0cbras Públic�, -rem CO.la.b�r�; :rnoverern a Festa doo Divi.io
çao co.m. ? ?ent�o de ,�a�d;;, Espiirito Banto, que LsaUza­
local, lD:Clavam -UP-1..a olitz

se dia 2 de Maio, já i:r.D.c ....z_ru�:1..
-:os b:a_ITros" blum€'pauenses� rellniões as. quintas feirg,s, a.

d€nOmL.T).�da ?pe-l"�ç� �on- iim de elaborarem a progra­
ce:r:trada. , _a frm de. unu.nlZ3:r El.acão para aquela festa.
f!, y.;:opulaçao dos baIrros malS

I
,-

atingidos pelas. úftimas cheias- �P,Ei�'I.ERIDE DE HOJfE
Alcanç.ou pl.emsslmo sucesso.! '

! fi. 3.1475 nascia na ltáHa.
BALLET J o escultor I\.>1ichelangelo BUD-

A Sociedade Dramático Gul- l �arrotti.

NE c
HOJE, às 1�3G da tarde - UTn western da 7nais EUa classe. .. Hl,stÓTia das lut�zs entre os cr_ia­

dores de gado e cc.rneiros, pela posse áas pastagep...-S nas colinas turbulentas de ]ll.[ontana

. MO TANA, TE RA PROIBIDA

=:='echrJ.color, COD.."l E:rr.ol Flyn n, Alexis ShU"litt

HOJE, às 4 - 7 e 9.15 - Batalhas se"vagens que decidirão a supremacia do .oe1Tl sDbre o ?nal ...

Um espetáculo fligantesco" C0112 'í,'7l11.jta ação e nú lhaTes de figu'rantes. Um jil-rne que assombra

e entusiasTrza da pTi1neiTa à úUi1Tta cena.

Cine�mascope '"TEchnicolm_�. C·8I'".:2 Rossana Fodestá e Jeffries Lang.
CENSURA: LIVRE

CENSURA: LIVRE

A maior aventura c:'nenlatográfica de todos. os te:�"1.pos. - Technicolor

�om HAYLEY MILT.3 (d-B O Grande Amor de ;.�ossas Vidas), GEORGE Sfu�DERS e

MAURI_GE CHEVP�LIER

VEJAM. " �panh.adcB,,- enl �errí��l tror.nba ma,.2.�Ü;?a. " envJlvidos por gigantes.ca avalanche ...
amea�a�o� por

_ vI�l�nL(} go;pe .

.ao m:r. _. ::-;-�rr::- Q_? por fe�oz- condor �igante. " perseguidos por
ç;angulnarlos guer � el.r'OS ITla,orles... uma S�.l..!.S \,ao de nnnu�o eH!. mmuto, em cada cena ... em
cada mom�nto. . . Urn .filme inesquecível
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CON'TRA o CAXIAS FC ..•

e
•

I a

,f· bírcuito da Bo Vist Distribuirá' laliosos' Prêmio

I .Já está completa· a r-eta.cão

I
dos premias que serão ofere­

No Estádio Wa.Icíerrra.r Koen- cãdos aos ciclistas que se cra.s -

topp - São Luiz x Aventurei- SHlcare.In .a.t.é o qL�nto lugar,
ro. - Juiz - Manoel da Cos- Da oorrrpet.tcão que' será desen-
tà - Representar_te Llevy 'rolada no próximo dia 9 do
Selonke. . corrente data 'de mais um ani-
Na Vila Baumer - Juventús versário de fundação de nos­

x r:r::igre -:- Juiz - Osni l\rlar- aa cidade; .m.rrri percurso de
colina Pedra - Representa1"!.- aproxImadamente 67,5 km,
te - Antônio' Lemos Corrêa. corr..:preendendO' cinco voltas
CBS.': E:rn virtude' do tér:rni-. ao redor do môrro da Boa

no' do ho!"ário de verão, os jo- Vist?-. -

.

gos serão jniciadb)� às 15;3Ó L�, Relojoaria Harry Klix
hor�5, com tolerância d.e qurn- prestará sua Ia.orrrerra.gern aos
ze rrlinutos.

_. .

j
corl"'edores qúe se situa.ren"1. na

._-'/� ,-- : .. "'''-

....
-

, ,_o "_':'?.:_�_,.' cGndiç.ão a.Ci.ma
.

menc.
ionada,

-----------�-------.-----�-
_' decia mane�a: ao- prtmeko

colocado caberá· 'um pe.queno

i troféu e uma medalha doura­
. da. OS demais coltlcados do se
\. gundo ao quinl.o lugar rece-

I· berão Ulil.a medalha prateada_
, Além dessa caberá aos COT'­

_._--'
redores, aquela que pode S�l�
considerada a homenagem do

_'_'_-' nosso comércio, cOm a distri-

E�:...:===:..�__r:��:....:======;::=======�======== "huicão de' brindes realment2
vaIrosos. - Assim é que ao

H
•

-

11 . h,..J O·· ."'. D-f C'arnpeão individual, caberá
o�e pelt.�- 3"�'jHt1n Ou'· per·OirllO x, 1 'USOirO unla bicicleta GALOI (meia::"

.'

'

,

, córrida),
oferta . de

.

Hermes.
�,Bo.a partida de futebol de I te prélio' aU::tistosq_ estarão e1.'lrl Macedo SIA, no 'valor. de Cr$
salão está prevista para a ma- . 'ação os

.
jogadores que I 150.00,0. - O seguridó colocado

l!hã de hojJ3. no Palácio dos Es- disputarão Campeonato cita"':'

J
será agr-aciado com uma en­

portes .. reu.nind6 os "�fives'J> do dino pelo clube de Raul da ceradeira lavadoura SINGER,
Clube Atlético' Operário e R-á- l Silva. . I C'ferta das Lojas Douat no va-

dio Difusora de".Joinville. N-es- !'lor de Cr$ 100.000.- Para o

.Redatores: LUIZ MAURO CORRÊA
_e JORGE ANTONIO DA SILVA

.Jo irrv iI!e, 6 de Março de 1966

CAMPEONATO DA la. DIVISÃO

Désdoblfa-se hoje a séti!l'nc rodad�_do retur;"o
o Campeonato da Primeira

Di.visão Extra de Profissionais
da Liga Joinvilense de Futebol
terá prosseguimento na tarde
de hoje, quando serão' efetua­
das três partidas. -que estão
assim distribuidas com suas

réspectivas autoridades:

Na' Rua CeI. Franc. Gomes �
__: Santos x Estrela - Júiz -

.

Claudionor de Souza.
Representante Possidônio

Bento da Silva.

FUi -Ol!�
DE SAtRn

PROMOTORA Associa-
ção dos Cronistas Esportivos
de Joinville _

Aberto na noite de orrtern em Flori�nópolis, com a par�
PATROCINADORES tida en�re Ava.í e MarcíliO Dias, o returno da fase final do Cam_
Ca'oi-Hermes Macedo SIA peonato Catarinénse de Futeb?l terá oorrrplet.acta hoje à tarde a.

Lojas Douat
sua primeira rodada com dois jogos.

LGja Fn�itag
Organização 'Té::ruca e Cu.,. A partiâa que conclarna as at.erições dos desporti�stas join ..

mercial Ltda. (OTEL):iI vilenses será desdobrada na cidade de Criciuma, onde no Está_
Comercial Salfer 'dio Euvald6 Lodi, 'o Esporte Clube lVletropol, líder absoluto do
R,elojoaria Harry Klix Gertãme, ostará. r�c.ep.cionando·o Cax.i.a.s.FutebQl Clube de nossaHOMENAGEADOS - _,

Frefeitura Municipal dc cidade, realiz�ndo-se um prélio cujos .prognó.sticos são total ..
Joinville mente favoráv�is ao esquadrão alvi-verde sulino. E as razões
COlnissão Municipal de Es- qUe justificam o nosso raciocínIo neste sentido são estas: 'Ori ..
portes de Jóinville n�eiro' - jogando fora de seus domínios o Caxias FC tem �idoLiga .: Atlética Norte Catàri-

sempre pr.êsa fácil. para 0$ seus advêrsários, com raríssimasrierrse
-

-

COLABORADORES .

.
exceções. Estas aórrrerrt.e quando atua contra o GE' Olímpico

13° Batalhão de Cacadores em Blumenau. Segundo - o Metropol abateu os' alvi-negro�
Delegacia R2gional de Po1i- aqui em Jornville e naquela. oportunidade deixou de apresentar
g�arda de Tr�nsito 1iluni-:- o seu :melhor .fu.t.eb-ol, o que agóra, ao que parece está fazendo
cipal

,

.

e muito-l?e�, o que explica, as' goleadas (9xO e 5xl), impostas ao

Mote: Clube de Joinville Perdigão e ..I:qternacional. Terçeira e lltlhna �. o Caxias se Jo ..

Indústria de Refrigeração 1
gasse. completo e sem qualqueí-'problmua' da ordem física entre

"Consu!" S/A ,Fundição Tu.py -s/A seus; atletas, ainda assim teria. reduzidas Hchances" ele_ sucesso.
Sociedade' Amigos de Join- I-Iojc joga pràticamente arrebentado nesta condição e alén1 dís;
ville ao, sem contar com a totalidade de seus titulares.

'.

ÁRBITRO GERAL - Achi- Estão pois aí, a.íg'urnsrs corrsãcter.aoõess ·sôbre o clim.a .qus
les ._Túlfo ·Schunemann

reina antes da peleja de logo mais 1'1.a HTerra. do Carvão", pelosJUIZ DE S:AIDA E. CHE-
q.uais se pode concluir que até mesmo uma grande goleada po ..GADA - AnEmia de Almei- .

da Freitas clerá sofrer o nosso repres�ntante na sua j�rnada desta tarde.

JU.IZES'� APONTADORES'

,;
./

'

'Valdir Ribeiro ESCA-LACõES ' da de hoje. e é pro-",,7avel 'que
Ivo Varela 'PROVAVEÍS 'ao retornar a JoinvUle já per
Leopo'do Schroeder 1

.

" .• t,eIlça ao UrreI' do Gampeona_
Luiz Gastãô de Diniz O Esporte Clube" J:\l'.€tropol t07 negociado rias condições
Hiláuio Musller n�ó conta con1. nel).hun'1. pr<?ble- que. ,.já publicamos: cJnco mi-
Osni Carl.os:Hille ma para es"Calar a' sua eqUIpe e 'lhões de

." luvas' e ordenado
Luiz ]\flauro- Corrêa está confirn1.ada, devendo atuar rnensal de duzento'S mil cru-
"Luiz 'Tadeu de Oliveira assim o "O:I�.Z�";> alv�--:-:-�e�d.e:.. 1 zeiros. :alén?_ de um. ernprêgo
Ni'.raldo

.

Alves de Olivei,ra Rubens: .Penrlnho, Glbl, Hamll- ! ele cem rr..l.ll cruzelros. - Ao
Franrisco Silva ton e Edson; Nenê

.

e l\tlHton; I Caxias caberá tarnbé:G"'l cinco
Osvaldo Pe-reira Arildo7 I\.1âdureira, Idésio 'e! nlilhões·. de cruzeiros p-:;lo a-
Osni .Pir:heiro Volney.·

.1
testado liber�tório do jogador.

,Rob-.=rto Andrade O Caxias por sua vez, não !
Leopoldo ,Hédler contará' décididamente 'COlTI

-

PERDIG.AO x INTERNA-
Fernã.o Oliv�eira .Jairo e Alcino que não segUJ.- CIGNP�, E.M VIDEIRA
CRONOMETRISTAS - E.-

ram viagell1.- Norberto Hoppe
quipe d� Ind. de Refr. uCán

que tem' enfêTma sua espôsa,
suP' S/A

-

'

tan1.bem não havia seguido conlB'ATEDOR.ES E FISCAIS
a

�

delegaçã81 alvi·-negrar :rr_._as t.!
DE: !,'IST�A ,.. E?-�i?e d_o possível que tenha viajado de­
l\�r.o_tn C�ube' oe JeHllv1.lIe

_ pois cOm algu:Çn diretor ca-
GUAR,DAS DOt ITINER�:> xiense .. Esta é a foriTIaçãs.J
HTO. � Elen"1en

.

..Jos �o� lu

I q'Ue 'pl"ovávelmente :será rnan­
BC

.. d� .Delega.cIa R_�glOnal. dada. a CQ..mpo he'Je á. tarde
d�_Po.hcla e da_ GuaIda �e I

por Tião; Amauri
..

'

Luizinho,Translto.- :

D:' h E·bê· '1.,·t
PRONTO SOCORRO' Am

! Coruca, .

'in. o·e 1,', .1., ·e .
e

h 1-
.

d � d·
-

T Orlando; De Paula, Adhson,
u anc�a a.L un �ça_o u�y Didi (Norb_erto Hoppe) e :Zé-SIA�, com o enfermelro Jal-

_ "f h' ,',_.
- ':,,.,

. .

." .,' _-

.

1.11e . "Wiese atendendo.- z_n o.

�ÚPÉRVISAo
�

GERAL
Nerval' Pereira".. FresIdente
da AC'EJ.

�

Relação' d«;is valiosos prêmios que $erao oferecidos I
- ACEJ ·já. deu .� conhecer as .autoridad�s que

·

supervisionar,õ.o �a corrida
.

Faltam apenas t.rês dias para que os desportistas de Join­
v:Hle vibrem intensamente CaIU a realização da .maior provq_ ci­
dística de, Santa Catarina, ou seja, o "'Circuito da Boa Vista",
êste .arro rra sua quinta realização consecutiva.

Esta prova ganhou fama nas principais cidades catari­

rxerises dada à excelente orientação que seus promotores lhe im­

primem, cuidando dos mínimos ç:ietalhes para que os corredores
s'tntarn-sse à vontade na "'briga;>� pelo primeiro lugar.

VALIOSOS PRÊMIOS.
SERAO OFERECIDOS

terceiro lugar está reservado
vm relógio' de : pared� SILCO,
de Cr$ 50.000, oferta da Loja

.'Freitag. O quarto classificado
receberá um jôgo de fárol fa:...
rolete e dínamo APRILIA, o­

ferta da OTEL, no valor de
Cr$ 20..000. - .Ao corredor aue

chegar ern quinto .lugar, sêrá
oferecido uni selim F'ELE e

uma corrente para bicicleta,
LO valor de Cr$ 15.000, ofere­
cimento da Comercial Salfer
Ltda.-

.

_Á equípe vencedora, caberá
a posse .t.r-a.rasãt.ór

í

a do troféu
"ZYA�5 Há.dio Difusora de
..Joinville", exceç ão se a equipe
prim.eira colocada 'for a Asso-'
dação· Atlética Tupy,

-

pois es­

ta j á tem duas vi tórias_ conse­

cutivas 'e voltando a' vencer'
este ano, ganhará ,de vez o bo-,
nito troféu que OTa está em

.

seu poder. Além da Tupy. �
Clube Atlético Pinguim e 8'0'- (

cledade Esportiva e Recreati­
va União Palmeiras; já ven­

ceram (u?m vez ··cada) tam­
bélTI essa competição.-

ÀUTORIDADES
ESCOLHID.(\S
FE,LA AC�J

A ACE'J já seleciono:u as au­

toridadés' que. estarão acom­

panhando a éorric;la, as quais
poderão ser r:otadas pelo' 'qua­
dro geral da ,pro� que a se-­

guir publicallU�s:

...:'

o C E T N r

.....

,!'"
t "MI DE R'

, �

Trata-sede uma lâminapa­
recida com a que você já
conhece.. Inclusi\,.T'e é para

.

ser- u�ada no mesmo apa­
relho de barbear. E vai ser
vendidá também enl' pato..;.
tínhos de 5 lâminas e em'­

balag.em ,Munidor de ·10.
A 'novà lân�ina barbeia com
in,crívelsuavidade. Na opi-'
nião de quem já usou, des­
liia c"om, tanta facilidade
sôbre a pele que deixa a

impressão de não haver
lâmina. no aparelho. ]É fa­
bricada por processos es­

peciais que lhe dão essas

caracte'rísticas. o A nova lâ�
mina representa a mais re­
levante conquista no cam­

po, do barbear, nos últimos
20 anos. A Companhia

Gillett��acaba de..Jançar es­
lã lâmina'em ���i)s países
d.a Europa e ]\.4rnériéa do
Norte. As vendas""Últrapas­
saram_ as expectativas. Foi
adotáda

_
por, P1?àticàn'lente,

todos' o�' homens; indepen­
dente do tipo de 'barba ou.

de; péle� Entre nós a nova,

lân"1ina receberá o nomé
-de- Gillette -Super AzuL
E seu lançamento já está
sen-do rea.lizado. A CQill:'r'
.panhia Gillette honesta--,
mente acredita que o su­

cesso vai--:Jse repetir .. Você
vai experirilentar e vs_i ver

que realmente é o- mais
confortávelmétodo dé bar­
bear..E ura' produto da
Gillette do Brasil -Ltda.

,-.4

'."'.

<v- CI.<JUITO DA
,BOA VISTA

.
'DUAS PÁRTIDAS
'HOJE PELO
I RIO-S. PAULO
1 o Torneio Rio-São Paulo
I prosseguirá� na tarde de hoj-e�
Con1. duas partidas. No Ma­
racanã, o Clube de Regatas do
Flamengo dará

.�

combate . ao
Santos Futebol Clube. No Pa­
caembu, será desenrolado o

sensacional �'clássico" paulis­
ta:' Corinthians-,x Palmeiras �

HOJE O
TORNEIO DE

CA'ÇA-SUBMA"RINA
Em Barra do Sul, �o dia de

hoje, será·disputado o "I Tor­
neio Joinvilense de 'Caca-Sub­
marina", cognominado:" "Nor­
berto l-Iagemann", em home­

nagem póstuma que o clube
'''Os Biguás"', prestam àquele
que foi um, 'entusiasta do es­

porte submarino.

�ES'TIVAL
'BENEFICENTE DO
'SANTOS FC.

o Santos Futebol Clube es­

':á rea1ízando desde ontem em

';ua Praça de Esportes, sità
�").a Rua Gel Franciscó·· G.omes,
�'m festival de caráter benefi­
;Ente, cuja renda 'líquida será
loada ao Sr �. Francisco Gon­
calves (Chiquinho), antigo
�lefensor do América F. C. 10-
':aI que, a.tualmente está en':'
Iérmo.-"

.

Um dos brindes que sedio
'listribuido$ aos 'que compa­
:-"ecerem ao festival santista, é
J.ma pia. dupla,." O'ferta da Me­
<-:á1úrgica �Douat, ·que será ri­
fada. -

,A programação dos
pz.ra hoj e é a seguinte:
8.30 horas - Pres Metal x

Vibema
9,30 horas - Alfaiates
Independente.
11,00 horas � Santos Mi­
rim: x São Paulo Mirim
14,00 hüras - Bangu x Ely
16,00 horas Estrela x

Santos, em jôgo válido, pelo
Campeonato da Frimeira Di­
visão. -

jogos

9

I
..

,8
III

U
---._-}

Peleja de boas proporções p�;"a o público criciu ...

·

.rnense--- Alvi-negros estão desfa�;:;:,ados c i'ÕO reu_
nem condi'çõ.ss par'Q surpreenderem o Hder -_ lui ...
zinh;o deverá entender-s� con� Dite Fveitas -- Si,� ..

v,ano Alves Dias estará no apito -- Ás du,as provó ..

veis escol'ações -- Etn Videi.ra: Perdig,·C:o x

Ent'ernccionol

Na outra pugna programa­
da para hoje, ��remos em a­

ção em' Videirq_, as equfpes da
SC/�ledade Esportiva Perdigão
e Esporte Clube Internacional
Esta pelej a está cercada de
bons atrativ'os� pois o Inteína­
ciona� que' é �m dos co .....v:ice­
líderes, lutará' pela reabilita­
cão do' í�evés sofrido contra o

f\:retropol 1�� xodad·a. ante�or,
ao passo 'que' o .p;2rQig?o tenta­
rá ratificar· a vitória sôbre o

AvaL c�onquistada'
'.

na Capital
do Estado· ...-

'.

LUIZINHO PODERA TER
NEGOCiAçÃO
DEFINIDA HOJE 'AUTORIDADE:S

.A Federacão' Catarinense de

o.utro assunto

que.
está rela- fFuteb.01 deSignou

..

apenas dois
cionadQ com a .estada do Ca-

t juízes para a rodada de rea­

xlas ern G:ciciuma; é 8., questão; bertura do c.e},�ta:rpe . Um,
da venda de Lúizir.::.ho ao uclu- Moarcir TiTlcrii, funciono1J..,on­
be dos rnineirosn. Ó jogador 1 teu'1. elU Florianópolis. Q ou­

a;\"'istar·-se-á com o Sr. Dite: tro� /Silvano Alves Di::;,s, api­
Freitas para acertar 'detalhes' I tará Metropol x Caxias. - Fer-

o da. sua transferência para o

I digão
x Internacional, m.uito

alvi-ver:de suHno.� Será ob- provávelrnente terá Raul F'er­
,s·erV'ada atentamento na parti- i, rari, na sua direção.-

Resultados
"

de
�O:ntem

"

a Noite
.Em Florianóp6!,is

aremo
Can1,peDna�o Estadual:

Avaí Dias1 1
�'To1rneio Roberto Gomes Pedroza": NO RIO

FluminenseVasco x, o2
EM SÃO PAULO:

Botafogo São ,Paulo 1.2

x

x'

,C.ochoeill'c convidado para p,articipar da
�'I.a. Taça ._fS;:asil de Remo"" �m Pôr'�ó Â'�egre

. o Clube' Náutico Cachoeira i
.

O citaq-o'·cert.ame está sendo
àe no.ss�� ?;,_@j.çlade,' recebeu um' organizado· pe1tl União, clube
ofício q��":Grê:mio Náutico U-' que cpmpletará' sessenta anos
nião� ,�ê:.�pô:rto Alegre, convi.... de. éXIstêrícia no próximo. dia
daíl{fQ;�G alvi-r-ubro joinvi-lense 1 Q de' s;tbriL pois foi. fundado a

para_;:�.?p_a.rticipar da u-Ia. '.Taça 1 .4.1906.
Bnisl:l de Remo'" a- ser realiza- Em nossa edicão "de terça-

, da nà Capital gaúcha no próxi- feira, daremos maiores deta-
mo- dia 10 de abril. .

lhes sôbre o assunto.

EXPRESSO TRANSTUR

Tr'ansporte Encomendas Compras - �ntre:
SAO PAUL9

Rua Carnot, 106'

Fone: 93 - 95 - 72

Rua Leite Ribeiro,. 118
'Fones: 2406 e 3426

JOINVILLE
.

(anexa à Tr.ansp. Boa Vi.sta)

Vem aior P o,
Faltam

fHcUstfca' e
Três Dias

S Dta Catarina: "I Cioo Uo da Boa "I·ista,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A K�TíCIA� _. ·Pági·no. 9
._-,

'-'7. F

·1�__.....__1N_··.1l1 C· 101
IC O S

ell� �OAOf .�.�".
�•.•.t:c:.as·4. ce..pe, - c:&aice-�e&
E:-ESta&idri:Q: d.t;\:. I·il:&tituto de.,. €arctiolDgia do.

Esta4o.- dC- Sli.ri Paula
.

�� _. BUs.. Dr_.� Marinil.o
-

nOfrG m. UM: --� 2!IID1 :
ConsultóriO:. - Rua gi.' da N"avetn.�t n.. 613.

•

f.I0�-: -.lias 9.00 às E2:fI(J'e:� JS.OO' às:: lSWIJ" hnt2.�
OBS-.:- 2&... e- fi&J..-�1ras, 1I!àD:l�nt. peU.·. :m.a...-nhãi. �.l!ldi �+ eur sab..

, �'. .Is .� db.s. JDeam..-,� �j, � --em. Joln��

-- para'-­

CRIANÇAS. E..
SEN.:EH1lRAS

.

DRA. S:lJENE' e�DELP� -:D>E·. SENA

Clr.:urgâ:ã��.

·Ap.a:relho de avançada; técnica.. em alta r�tação: para:: eãr­

minaçáo da dôr no- preparo' de cavidades. :Insta:iaàa

na Rua.:- Rio· B-ranco,. 80.. (�róx .. ao' Par�e Infantil)-

IIIIL- .EVÂND� ·PETR-'r
Cllni.0&. e Cirurgia· da Twnorea:
'T1Si0l0gi'B'j. - ]�lFadiÓ:t.er�a:

Gons�6l1lQ;:;' R. VdscODde doe: '.D;:uJn�� 39·· _, B:'Jaa·- 8'ft�
Residen.cd� .na -Sá\) P�ro.· :Mil' _. Fone .•1)':

CoDSlilt8S' diàriamente dw 16 lts 13' hora&''-
.p

"

.• JlJr.�, ,,�pejrJ;a GOl1leS�
A D- V O G A n- O

Cobranças --: Despej_O _. Ta:uenMr.ios - .Biá.beas Corpus
- ContratoS'- - D.esQ.uites - R:eclh�ões.� Trabalhistas

- RecursQS< :lhstãtnro-s· - Constituição c:fi:J Firmas -

Na-turalizações'- Uso.capião - Manuados- de �egurança
- DeLesas. Crin'li-nais:.

Escrit6rio - Rua Jerônimo CO'elho, 91 - Térreo - Fone

719, em frente ao Ideal Hotel.

Resià.ência - Rua �ernatnb�(';o?, 423 - JO.inville - S.C.

G.alp?ão"
Vendo com 8mx:9m - t'eIbas francesas - calhas -

13 janelas- - material elétrico.. - assoalho macho e f&­
rraea, - pr-óprio para oficina.. g:a.ragem. para caminhão ou

casa de praia. Negócio Urgente - Facilito. Rua Otto­

kar Doerffel, 5 (próximo Cemitério lVLunicipal)

,?'R. RERCILlO DE" M. ARRUt;)A
Com espt:c�a_lização em Hospitais -do Rio de Janei�o.

. � ��rlca d� Norte (New. Yor.k: e Chicago) ..

Ex-Clrurglao-ReSldente do. CCSaint Luke·s Hospital" de'
Chicago.

.

M-oçú ativo.. CGn1 exye:r.iência. de serviços de balcão rÓ,pa­

I, ra c.argo de responsaoilidade - PAPELARIA CRUZEIRO

�L::.::,,::::::.:::�,. .....n ......ua.COLII""'_"';_..uo��'_"'"
"ªmlUlnl1:l.1II1UU3::Ht.:DUmUlJi1CJUlttlISIlI1Cll1tmuUlC:.nnHlHliUO,iUUtmm-.otf1UUE
- =
�' ADYOCACIA.. PERANTE (l. TR1S'VN,:AL ::

,I R\EGlOMiÁt... DO TRABAl.MO I
A. ·E�' . t - tValter Eduardo Baethgen �

.. Pensão Fantiliar aceita· F t· ADVOGADO I
hospedes, rnensa�istas. For-.::: Prof. dà Faculdade de Direito da Univ:ersidade .do �

.

nece-se marmitas: mensal l' ==
Rio Grande' du Sul :::

.

Ou diária., e" serv:e'-S:e pra- , ......_.._.-�__=.. Rua das Andrada� .. 1234 _ 23� andar _ 'conjunto 2304 _===:tos sortid-os- a Cr$ 500.'--

Inior:rna.çôes ne; loc-al

conJJl�
PORTO' ALEGRE'

Jurandir� no Galpã.e d.e' == ==

\
Festas da. G�edr.al, na E51H1mnmmJUmt:�mmmmt'Jmmmm�,Íiinlltmit:nUtmlmlt.l-.fUIHmm1:111l IUlIfi:

, Travessa S_ José (fundos .

·�HnUnllt�fnUmt�O:;!jcH!mluncm.aJmUICJ]Ulmtmltl.nmUUmtlmlmJmlr,mnll:=

I
.

da Prefei�=a). "

� COZ1NHE:lRA =
i· ':J;R:0iC€t OU DOU ,I PTedso�se de urr.'a c:;,rrpetente. l.nf, r ações: :

....---------------------------

I
DE E:.NTR:ADA � Rua· J:erôr.ri�r.z·'lO· Coe:lho., 3A,6. =

·,�!1C_a:Ielf8;de AdVocacia"M-. C. Cub'Gs"

fi
terrefi-O na Rua Aqui:daban., '1:llUlltG;lUllllurUlomUlnlnlr1l11InllllllrJ"lllllIll!lllr�!fI!IfI�!lIIQl_l_l.!!lllJ!'!t.!l�JD l'l:JI:' , ..

C C b
� ·próxit.no· à ID.1a 15.. pelo seu

·-·r��w �es� �'� ·c.�m.���m��M-.I·�_�E�C�.O�P$�'�'A�:'=A��DXE�C�.�.�s�_=_�1-,- ABVO.f3.ADG -- r ves, fiG T.elégrafo. ..;;a..,",,��""'iI.Jf � K;� :J" iI'''V' ""I��.,..
Enderêço: Rua do Pr1ncipe. 115 "C" 1° ando - sala 16 - li; M.Q DOS iEM·PR·EGADOS D� IFY.tJ'U).I:ç.Á. �

,

(Ed. Buschle Lepper) Fone 3141 - Particular: Fone 2379 i ��-------------_.rJf TUI�Y S�/Á •. RESP:... ILTDA..

1_Clínica< Radiológica Ur.. PEDRO A. j' .
.

. v: EN'· D= E' - S· E -
.,

DB� ::.r!L�'!if:: ;;;:;::S":�D'::'iuu"EB· li�ll.lIIl1l1ml[lIllIllIlUlI[]llIIlIIlliii�ll1lllllllmCtmUlmUl!lmlltfW!!nUIIIIIUHIUIII� Gela.deira Prosdocimo 6,1/2 - C'ONVoe.ÂCÁO, �
Equtpa:ta-.cmnÇal:e]haSielnens.de-500.M.A. �lad6.' r-�: .. DJl. PEDRO Alt7:IDR LOBO § �:sd:=c:����·.e��M:'::� AssctnhIéia Ger.G!B O:din:árià �
-&O sed.6g� esta�· a ex-ecut.ar: Seri.ografia e ré1ê-

i g' � JK.-. SAL" -O
.

DE OLIVEIRA ê·1: :Gtoerccl�� = :!e;: ::�:��� De acôrno com. b dispositivo no art. 31. dos Esta- ��.��.,VOgrafia- gastro-duoden-al, -colecistocolàngjografia. �
\

== ;:;
tÁU

tutos Sociais-� c.o.nvido os senhores
-

conp.erados a compa- .�

t'J.do. radloJO'gf'co dUs· x:il� fiebograf'í'as & demais: ex&-

'1' �=-=-_:
A D· V O G A. :D.: O' S

!::=== � �_ -Dt'oi1aisn .úteis fone: 3420 - San- z

ttleS, rad!olágicos..
- :Ho�.: If às· :t2 e- 15-· às: 18- horas. �o Direito' Traballlista _ Civü' - €riminal - ,uHabeas recer:e.rn à Assembléia Geral Ordinária, que será reali-

I��Rua 9 de Março. 494 - Fone: 781 - ..To.invJUe, - S·.C. < 3: Corpus'· _ Mandados de: Segyrarn;a. _ Legislação do :: zada. nu dia 25·ct.e·março de 1966, no auditório da, Socie- �
______________--==..-:;;0.,,_......,...__

. 17 � Inau'Uinato.:: dada Educac'ional Tup.y, sito· à Tua Albau-o Schmidt n.
;.-;

�VIDjOS
..

�·NARii·�·GAKGÃNTÃ·� ! H�:;i�:�a�ç�� !��30_Fo!�S7!i às ]:in��:S' i �\f)tL.. :�, ;�8=n:�2::�;f�;�t�E==::::r�río: �I
.

D M"· J
,. I:. b d F � I :rAlIUJOllltlln�lmlllUl:lBIUllnUll:D flWtUlC t'ItUlHlIOJuHm!fIlC�lmll1!ll"l< .-

�.\" • c) em 3,1-. e última convocação. às 20,00 horas, quando �
r. me ose IliãO o e ranca

I r I
�

..�..

funcionará com a presença de qualquer núme.ro de i5-

'Ex-Residente (2 anos) da Clínica Prof. JO�é ·K6s.
'

r, ·DRA. BRIt;�E EL.LING 'IV.EmERMANN associados, sendo a seguinte a OrdelTI do dia: t�
do Riu' de- Janeiro fGB) !;

• .. D Y O! G A.DAI)' Deliberação sôbre _as contas e relatórios do c.onse- ��

_�����.t ��� l
_ � �I

�������� I I DrL
U�.

.

I
_Consultório: Hospital São Lucas - Â'V. João Gualberto: , I ""YRO r�a �,�

Outrossim, avisamos aos nossos associados coopera- ��
• � r;:.� i-1f'"!iL.� '.� É A- dos que os 'documentos referidos no artigo n. 34 dos �D. 1946 - Fone: 4-T98B - Consultas- das. 14 às 18 ru. i l- OD J »O�'- ��,iJ_1 A.y DA i!!:!:lTI!STA
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RESID�NCIA: Rua BtienC!"-S' A'tt'es ... a· 20..15- - Fone-: 4-2717 � � '. ';1 i.. :a�. LP"""Ü� U T 11 nossos Estat1..!.tos SociaIS, encon ram-se a sua �lspo:::açao.. ....<..

i � LUIZ HENRI.QUE DA SILVEIRA
na sede desta Cooperativa, sita à rua Albano Schmídi:, i�
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exercício encen-aüo em

t�'
�

. Ginecologia. - Ohstctri..cia. e C�Kj.8 Rua Marecha� Deodoro,

5.03
e Soe. Coopr:ra.-t;zLcl de Con.B1.I.:rr:-o elos Empr8;./ados \�l Consultório: - Rua Pedro Lo'bo. 55 - Fone 4fi1. Rua PrLncesa Isaabel, 533 (Ed_ Deodoro), 189 andar, da F':L1?�U--::ã.0 TU1]Y S ,"-.4.., de 'Resp" Ltâa. ....;.

t �,psfdência: Rua Dr. J·oao Colin. .. 1349 .:- �one �

-, � 1Q

anda_......r_.-.-
c

__o_n_j_.__
1
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8

......0_6_-
fone:

4-2348_"_1."1:
�L1;z_ .. '��? LE�O=-�AE.DO :"VIIERS _ Presidente ��

�.___ &t.,,»oo com. hura marcada Cha� a Doftle J;
__

• eiiI!:'.te.. !�-=====-===--��

Doe�çaS_fnternas - Doenças de senhoras -·Cirurgia Ge­
ral

.

(Estomago. vesícula biliar variococéle hemorróides
hérnias, útero, ovários, varize; e úlceras d�s p�rfias, etc3
Cirurgia P�ãstica: Defeitos do nariz, lábios, or:c:l.A�s,
'.

_.. .
Verrugas. rugas, sardas, eec.,

Béto-sl�ldosc"ppia pax:a diagllÓs-tibO� cm..? Cãw-.
.

.

cer do Grosso Intestino-:.. .

Consult6rio: R.ua· Rio Branco� 80 (an.tigo CDn:SU tório. do,
Dr. Plácido Gomes)_

,

. Horário: das 10 às 12 e das 14 às.., m� ãnra:s::..
Sábados, somente pela rna.nhã..

p'••, Mz1'é.� Ji'W' f'JI!�1 ,-.:a =" ' •• :- .,. p_w.,,:q..:.·_ .-w· ·a ' M�.·. -�•.•.• s t, '-.!!Is•• "_:2.::.LB-Ji �

���:i ••�.�fi·. a lJi li LiJIHi4::a ii-.'••• *•••-:aalii 11-••• a-a .-:a1i�.". S-iM·.·Jii1_ •••.••.-. i!f,a.ja •••

Rua, DOna Francisca, 651

Joinville - SC

I· Qtl.1.AR:TO-

...

� M�a' s:oltel..ra·, procura alu-

t
gar quarto ou. :pequena re­

� sidência. Diri:gir:..se à· Srt:a �

,Vera� Caixa RQst'af, 589'.

\�'----------------------------

ADVOGADO'

Trabalhista - Cível - Crimil'iai

Rua CeI. Reinaldo Ta".rares, 84

São Francisco do Sul - Santa Catarina.

Residência: Rua General
JOINVILLE

�D:rOO
"'»ee-laUsta em doenças de crianç. e' e.1fu:fBs e":ID. praf'­

Atende ebarnadOtl a qualquer hora do dta.
e. da. no1:te

OON�.o�:!� l\I.Da; A'bdon.� Dr:.., JiOliIl' (aD.
�� A NnTrcra:.
�:.�. .AbdOD. ��'nr:: Ws..

JOI� .BrA_ €:&trA�A

-fi. BJ]Y' PARUCKER
-1.fIR.. JCiNTONI.O_ DIAS TAVARES

-_. MÉDICO -_
OGADO

C. R. M": nr. 423
Es-crttório: R-7:tlL L'l41nf� 314' - Res _: R_ Itajaí, 241

Fon,e.:' 23'-56-- )oinville - S.c.-
CUnieái.�ica - Ginecologia Gh;urgia.

Consnlfunto-' e:: R�ência-: Rua.. S. Pedro DT. :fia,
CONSU� �t'e- de.. m::oo· 1mr.aS: às; :I2;fi1J e-

de }:6.:0U às 18 hOTas.

JOINVILLE
Atende chamado a domicilio:

S'. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esperadas l\Jo\'as [ass.a�iies de ·Mandatos .de Parlamentares [orruplos
I �RASIL,IA, � (UF!) Têrça- VE�ADORES INC.LUIDOS e suspensão de direitos políti- I ção indicam 28 nomes que ain-

'I
DESC.ONHE:CE: ASSUN'rOf'etra _p.odeln ocorrer novas cos de mais de 25 deputados,; da não foram revelados.-

cassaçoes de deputados esta- BRASILIA, '5 (UPl) - Per- federais e estaduais, vereado- ,
.

. RTO, 5 (UF�) - Os diveduais de quatro assembléias. sistem -ern Brasília os rumores res, prefeitos e outras auto-I HEPUTADOS I sos aspectos da atualidade �>Naquele dia se reúne o Conse- de que o Presidente da Repú� ridades. A notícia das ca.saa-> PREOCUPADOS
,

lítica brasileira _foram ab��-lho de, Segurança Nacional, blica recebeu nos últimos 15 çõ es foi cOnfirmada pOT par- . dados pelo Deputado Raimu�-para apreciar relatório sôbre

I
dias' e distribuiu ao Conselho; lamentares que 'estiv,eram com BRA,$ILIA, 5 (UPI) � I d.o Padilha, líder do Govêrn':parIa.rrrerrt.a.r-es corruptos e de Segurança Nacional pedi- o presidente ,da República. Os I?eputados da AR,ENA reitera-I,na. �Cámara Federal, na entr�0'subversIvos. - dos de cassações de mandatos processos em fins de tramita-

I
ram em seus contactos corn a vistá que ontem à noite con-. .

.

.

,'ünprensa, na manhã de hoje, cedeu a um progr?-ma de tel�-.

suas preocupações' relativa- ) visão. Respondendo a inda-

�11!=;25��II!�5i��=�IIIIIII'I:�I'��IIIIIIII��illil!11I men�_à ex�Wncia de' novas ga�es sob� novas c����
cassaçoes de mandatos de I de mandatos de deputados fe-
parlamentares� já em t.ramita- cíeraís, o Deputado Padilha 2.-

i ção no Conselho de s.egurança firmou desconhecer o assunto
Nacional. Estariam -ameaça- divulgadO' na Guanabar .....

'

dos de cassação deputados das Quanto à reforma legislativ:"
assembléias de Alag�as, Goiás cHsse que a mesma constit��
Minas Gerais,.Maranhão, Per- uma necessidade de raciona_
nambuco e Amazonas. A pro- lização -dos tra.balhos parla_
'pó;:üto o presidente da Câma- .rrrerrt.a.r-ea e admitiu que o pro_
ra Federal, Deputado' Adauto. j eto de reforl!_la venha a

-

ser
Lú<;.io Cardoso, disse . ignorar lobjeto das atenções dos repre_
oficialmente o assunto, mas

I aerrt.arrt.es . que êste ano Serão.
se revelou corrt.rar ío a quaI- I eleitos, Manifestou-se favorã_
quer mani-festação naquele vel ao esfôrço. concentrado'. no
sentido contra o parlatnento�- Congresso Nacional, ou sej�
Acrescentou o Deputad.O' Ada:u a realização de sessões dura�
to Lúcio Cardoso �que a dâ- t.e- semanas alternadas. Em
mara j á pagou o seu tributo ... - r-e.Ia.çã.o à e�tabilidade acen:

a t.trou que os objetivos sociais
. da ·Rev.olução de março, não

-CALOUROS DE estão voltados para a SUpTes_

ECONOMIA ���e��_�OnqUista dos trabalha_

REALIZARÃO
PASSEATA

DIA

r
L "'7

A Fôrca do, Direito
.

�
.

Teve repercussão a rn.ai s favorável paseiuet, podendo­
se rnesrn.o acrescentar qUe joi U1Tl desafogo para a ·opi­
rüão �íblica do M'uriiciçsio, a sábia decisão proteriâci pe­
.I.o EX1no. Sr. Dr. Francisco José Rodrigues de Oliareira,
il1.zl1. Juiz da _la. Vara da Co-rn.arca; de Joirurüie, reinte-:.'
grando em seus mandatos el.et.itios os Vereadores Vvittich

Freitag e Eugênio B'ricstce , .,

c .'

. De 'nossa parte coriteesccm.os que' não' ficamos
-

sur­

preendidos com. o ,lúcido despacho, ..pois é indestrutível a
.

nossa fé e inabalável a confiança qUe .âe-poeit.am.os C7n

nossas insiituições�' turuiarrient.aâa.s na' trzai.s r içriâa: 1Tl.O­

Tal, donde surge. a coriuicção de que a fôrça do d.ireit.o
sernpre se i7nporá ao di-reito da fôrça. Pois, a ereção erri

,princípio de direito, de 'lira rnero pretexto, accrn.seih.ad.o

por interêsses subalternas, co-mo o fizeram, alguns -rnern=

'bras da Cârnara. de Vereadores de Jcrirurill.e, com a tina-:
Údade de- otrtererri a extincão dos rnaruiatos dos 'éitados
·edis, não poderia, - prevàlec�er, iinpond�-se ao trorn=s en.so

e rnerecer reuaiiâ.açtio âe mentalidade jurídica.
.

.

,Foi um ato d: sórdida politieageTn visando tão sõ­

-ment:e o afasta71zento_� de homens de iHbada conduta' TnO-

-ra; e de reconhecida dedicação ao bem público, .para dar

"lugar à obtenção de uaritaaens inconfessáveis po.r parte
de;. que1n, eTn auto-julga1ne-nto já se considerava vencido
:c-rn suas pretensões, se colocadas, estas, no terreno de

:"3-l'TrW- 'livre concorrência de valpres. em comparação. "(
Não deseja1Tlos trànsladar pará aqui o r-(l,ciócínio que?

.desenvolvemos, em., nosso c07nentário aCOlv'SE'QtJÊNCIAS
:DESASTROSAS", de 27 de janeiro último, o qual, assi7n
··nos pa'Tece, não contTastou.. do ponto de vista adotado.
pela decisão judicial que dá. Tnotiv-o a es�a3 nossas, con-

sideraç6es. .

Em todo êsse lamentável aconteci1nento, _que veio

.1Tlarear as tradições de nosSa edilidade� o que rnais de­

ploramos é que tenhá contribuído para a descrença do

povo na revitalização dbs princípios demooráticos a que
teitnosámente se ajer-ra na certeza de ser o únicO ca7ninho

que c�nduz à salvação nacional, rnànnente nest.a fase
transicional de sua existência.

.E tanto 7naior foi a decepção elo povo, quanto a.vul­
:Ctou a responsabilidade elo 7nentor� ou rrlentores, da at-i­

-Futle que 'cobriu de vexam·e nossa' Casa Legislativa, por
colidir frontalmente CD7n os principias de decência de

cQstuTnes -de nossa gente.
Si é' verdade que a De1nocracia se jundaJnenta na

existê;ncia da pluaridade p-art-idária, não n"!enos verda­

,de' é que aci7na dos interêsses paTtidários deverá s.ituar­
se a m,ísticà da preval.ência elo '!naTal sóbre o teraporal.

)

�
> )
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n.lversarlO ·de .Joinville

Joinvilensé� O·b· "
, serve.

rlL I· é a solução!
..........

..... .....

1966- N·úmero9.746
. .�����������������������

ANq XLI'I'I '_'"_ JoinvHfe, Domingo, 6 de_/\/\arço de

U !los Heróis Que ·Tombaram
[umprimenlo do De\'er.

d
. o �

.

•• ! nas tropas Brasileiras da' Itá-

OS ii . InlrataO.�.· �!\�sA�r����rs�f�do�u��ri�y�
... R.. I. e 6° R.I. pela sua tena-

Orrrnc- parte 'do progr-a.rn.a ! entretanto, a despeito do es- cida.de, Irrtc.ía.tdv a, e· espírito
comemorativo do 21 *. aritver-; 1 fôrço que empregava, para militar ,fiCou devendo a Fôrça O Diretório' Acadêmico de
sa.r ío da tomada, de 'Castel neutralizar a ação brasileira, Expedicionária Brasileira,

"

a Ciêncjas Econômicas de Join­
Nuovo (Itália), pelas

_.

Tropas ia. cede'ndo aos poucos ante a rua.íor- porção de glórias de I
vf.lIe progr'arriou para o dia 9

Brasileiras, foi prúferida.
.

on-. p'�rsistê:ncia de rioasa.s tropas. CasteI Ntrovo . Demonstraram I do. corr-errte , data que assinala.
� . tem: no 13:) B. C. palestra do A' artilharia Brasileira teve a- que, por 'rrra.ís humilde, por· a. p3.,:sagem do 115° aniver.sá-

." t.e ôr seguinte:
.

.' .-' tuação bri�hante neste ataque, rrra.Is anônima que seja a ta- rio da "cidade ·dos. Príncipes;',
A. conquista do Castel Nuo'- com seus fogós poderosos e refa a. ,cumprir, ela, é uma grande passeata de calouros,

i vo mereceu -um.a honrosa' a- certeiros.'
.

parte importante de todo, e da qual participarão vetera-
pTeciação do Elxrrro -, Sr. Gene- ,O Btl Ramagem,- .luanobran- que não raro pode�á repercu- nos e calouros de 1966.
ral Çomandante do IV Corpo; do pela direita dé CasteI Nuo- tir profundamente nas tare,�' Do prC'grama elaborado Co.ns
WILLIS D. CRITTENBE.R": VO, atingiu todos o� seus ob- fas maiores Os exemplos dos tará ainda diplomação e jura-
GER-- _:_' Major General U.S.· jetivos a despelto de fbrte soldados' brasileiros. nesta meEto dos calouros de 196'6.
Army Con'lar�dante' - "Estou hostiHdade do Ioga lnlmig.G'. conquista de Castel NUQv.a, é _' _sati�.feito corn mais esta / de- ,Estava desse .modo coul.pleta- um i!'lcentivo para os que no

rUGn'stração de espírito ofensi- do o cêrco de- Castel Nuov'o e recolhimento, na mod�stia e NôVO HORÁRI-O
<; VÔ( do pessoal da la. D.l.E'. cortada a estrada para� Africa. na obscuridade, estão cum-

J'I d'8�S Forças Expedicionárias Gracas a l1:'1an.obra de envolvi- prindo o seu dever e destarte NA COLETORIA
> H.rasileiras. Càda, Oficial e. rnen-to de -GasteI NuovO' reali- contribuindo para a. eficiência ESTADUALr.ràça que tenhà tO'mado par- za.da pelo 2° BTL do 11° R.I. das Fbrca� Annadas e Pro-

te nessas operações decisivas tornou-se Inais 'facil e objeti- gresso do' Brasil�.
-

'

de. Abril de 1945 na .Itália, de- vo do 1° Bt! do 6° R. I.. en- Aõs herols' que tombaram
vsria realizar-se na segunda t.rar em Castel Nuovo. O exi- no cUlnprimento do· dever, a

cruinzena de Fevereiro com o to da. conquista da Castel r.:.ossa admiração. respeito e
concurso da lOa. Divisão' de N1ioVo pela . Infantaria de' que os seUs sacrifícios na pre­
M-ontanha america:r:a, 'e da Di Sampaio" 6° e 11b R.I., pro- se�vação da Democracia, não
v},são BrasUeira. Tal .opera- moveu um 'grande entusiasmo serão en� vão.
çãO' contará com o esf6rço da -----,.-------'-----

considerável Artilharia do V

jl.'-:'/::L."_i'AdiiC.'m.
..,.

...X,x::tciL"Exército e o valiosó auxílio da I
Aeronáutica, inclusive da Fôr-- �:ir.. "', .

:�:fi!d����:��'1191�5; rt.;l� j ·'.:r.�pe.;la.�lÓ.�ica�-üconquistavam a sua base de �
partida. e, por volta. das 12,.00

1
- r -

I h�����:r���O�ig;f��fP�� .

Va í I e sco -'_

�
lier '"

objetivo cêrca das 19.,0-0 horas.
Êste ataque á. CasteI Nuovo
l'ealizado pelo 11° ,R. 1. de S�o I.João Del Rei-Minas Gerais e 1

,6" R.I. de Caçapàva-SãO' Pau- i! lo� resultou em �ais un1� vi-!

-I téria para o IV Côrpo e paral:
. 2._,Divisão Brasileira. A.opera- I

Na pro'xI·m.a 4a.. -fe·l·r�,., 9 d'.c ]\,lfa-.1.ço·, +-r�n�r.o""""'iC>""'a'· o 1150 ani-I'
ÇEO, reparad.à e c,onduzld� ,p.e,

- I
.... �, � �.4 L a._ ��

.

..iI.. .... ...;J,_
ia Chefe Divisionário BrasÍ- i

versário de Joinville. leiro consistia, de um modo
. A Prefeitura Municipal em colaboraçã.o com. as demais

I geral ;em dois ataques COIn-
�m_toridades, está elaborando UHl vasto- program.a de come-, binados:- 6° R.. I., progredin-

11'1"1.O'r co-e'" das Q1''''''1'S o-'_�.:r·en'1o� 'pormen.o,res em nOSsa próxima I do ao longo da crist� de Cas-
m . a� .=>,' •.

-
� -, �

-.
-

I tel Nuovo e pelo 'flanco da
edição. posição inilniga; O 11° ·R,I.,

.

procurando contórriar o po-

IvoadO' j á referido e cortar a '1'N·ovos.P:.r"o·,du' t··O.''8· D'a, retirada ,dos inimigos pela es-

trada de Ca.stel Nuovo':Africa. !.
O II Batalhão do 11° R.I.� .!

Categori�.!. Espe·�ia.l de: Ill1.porta�ã·o ����d����f;;��, i��f:r����= II'RIO, '5 (UPD _ ° CO!'lse-. vora.. explosivos preparados qu� ao objet.ív'o� D·esde .0\pri- ij(f d t·..c-· rt d' Hlelros momen s que an ece- I�"�lho de Politica Aduaneira reu ,ogos e ar ,1.!ClI.ClO, pa 1 G'S e ceram o. ataque, sofreu o 'Bá- I
Iniu-se' C'D.tem. 'C-o:ntra os vo- fósforos, borracha, peles. de talhão· Ramagem, forte barra- l�

tos dos representantes da in- I rn.an�if-�ros. couros" artigos de gem de artilharia e mortei- fidústria aprovou a segunda Es I cGuro attificial� papel, fio dé i:os partindo d�, CasteI Nuovo�
�a de pro:-'l7tos :,rnnsferi,dQ-s 11::apel, azulejos,; ladrilhos, vi- Q II �tl continua progredindó' Ioe cat�gOrla especIal d:. 11?- � dros� fogões. fe-gareiros1 etc. ,sob fogo, fazendb o aprovei-

JportaG_:-c p�ra � cate�o� la �ge- i srtigos sanitários, e�e,:ador de tamentoó do terreno com :al- Ir.aI. �ao t:��ta_ 1te�"1s�:... ,-�.��,..,.:;'�: i pessoa ou carga, rel�glO. elétri- ma, ,!?o!,;m, seguro .<;ie su? I€S- .1
co nao cO.::ketI ade. e�I>'-'_'_J.-'-.L.�.'?!,L_._j· ! co conjue-ado elll cIrcuIto e- Donsa-bllJ..dade e de sua bravu­
ou não, leite €rn pó, leit·'2· to- I

h--.

=

(-:' t.Ó'
ra. As 1'3 hora:; do_ dia .5 .

de
talmente desiâratado em ta- J c.u-,-.i::-'.a:r,n�nto ,:l� ar ,��c:s .

para Março, a 5a., Cla de FuzIlelros
bletes; creme de leite. rClel na- I (':�cr�:o;'l(�, . l��i�' � ;?;l.ne:;o . 1 de: d�)" ETL Ra��gem .c?manda­
tural. a1piste e outros alin"l�n- ! .tc,ng;::)LnIo "\ '? ....fra ......�?� .

a-coo_ e , da .pelo Capltao HenrIque Car

�os ?� ·.J?�ss�rC?s. Sal. minériO í 7�ItFOS P!c:_�ut:.GS ���lmIcos ma=: I eles? sofre pesadas bai��s�� p�o
'de trt�rlO� aenyado ..aJ9g.e�.arlo i :",:r�a plas.L ....ca.� _.�oI!ea c:e ma_ ?l�ZI<�.�s pelo �ogo morhfer o ao

de hIdrocarboneto, mecuca- I '[ena textII� ferro fundIdo en"l ,.1TIlmIgo locallzado em Castel
:rnentos inclusIve penicilina - bruto ou en1. lingote, lârnpadas I

Nuovo. Seus_ soldados cor:ti­

yernlzes_: tintas de escrever� e (_'?��ra . f?to.gT·áfica, móveis i.::u�r;:- a. avanr-Ga! n�o' deixano.o I
nnr:.yessao, detergentes, pül- Y?:'lCdICO-clrurglcos. ,aTle.:l..eCer os anlmo� pelas. bal- :

_

i x.as sofridas. GasteI Nuovo? •
1

CU RSO DE FORMAÇÃO,
DE SARGENTOS DA PM

Do() l\1:ajor R-oque Oliveira.
l\1andes,' Comandante Interino
do Batalhão da Policia Mili­
-tar '9.0 Estado, xecebemos te­

:=:.nmmmCllllumsllt�l(.�i!.!!.!Jf_!_!:�n!!!!.!!.! ..�!!_!!E!!!.nm!n_!.!_��!lmmmUnmmIlUII�:mn�l� legrama do segumte teor:

lí!f[tti!tlllr�i�t�Aa:_JJfftUINmm:,::nOmmmTH�:lH.H!�BCIm:,:mlmmAmD�:l!B�','UlIllIr:lHlWa I' e;'::��i;i�-·��m��;g=�ã�u���
.� " 1f ,. J § d€> Formação de Sargentos

_ . _.

.fI. .

_ ..
"

.. '

-
- § Combatent€s irão iniciar-se.

..... .

E ,.... d
-

"'�DIi��S D�, � I' t· d == dia sete de marco às 8 horassta a ven'- a 5'11;> A'-rr.;;;.!F;..i�- g�l' H�on o e a vg devendo pros.seguir até dia
ônib�s das Emprêsas ReMnp.da�� e ncoi LEVRA- § 12 v� na sede do '3° H.F.M.

º RIA ErEHRi em S50 Bento �o Sut § fO�n�l���r��o.�\J��e�ã,�sa��:��!�:
�mlmr:m!�mH:1CE!Lmímm::mmm�H�nm::!mmn�lmHmu�:mmmlfm::Jllmm11�; . tar-se .naquela data pt'"
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FORMIGAS'
BARATAS!
PU"LGAS� ETC.

: são extermina·das e desapa-.·
recem das casas ou plantQ­

ções onde fôr aplicado

HEXABEL
Um Produto

�.
�A partir do dia 10 do éor­

rente, a Coletoria Estadual
pa���rá f'. atender 'no' seguirÍte'
horário: De segunda a sexta:­
feira: Das 9 às 12 e das .14 às
16 hnras, Aos sábados: Das

!) à� 11 horas.
�------------------�---------------------------------------

BUSCHLE & LEPPER S.A.

Rua do Príncipe, 123

JOINVILLE'

-'ê Êí - õ 3 -_

PARALISIA
INFAN'TIL

)
. RIO, 5 (UPI) Um, sur­
to de

-

paralisia infantil foi
registra.do em Natal e For­
taleza, tend.o en7- cónsequên­
ria o Presidente Castclid
Branco autorizado a C01n­

p1�a i1nediata de vacina Sa­
bi?!' nos Estados Unidos, pa­
ra v1·evenir a u1npliaçiio do
mal.'

Sr.
-66

(Pela Lógica e Pela.sCondicõ.es de Pagamento!)

.FAÇIL DE P�4"GAR ....L6GICO., ...
COIn Inenos de 50% do va,�or do veículo, COInO
en_tradci, o' sr-. s,ai rodando no seu flamante
VEMAG 66. O restante lhe é·finant,c.iado, em
até 50·lneses,.. se." despesas de ju�osr' ou outro
qualquer a_créscimo.

o VE�AG 66 (Betear' ou Vemaguet) possui
lTIotor de 5,0 HP, com exclusivo sistelnG de lu­

brificaç.ão,. com' óleo sen1pre navo, do L-UBRI­
MAT. 7 novas côres, estofalnento em couro

sinteHco·e esmerado acabamento .

JOINVILENSE

'�._.��--�

"nova.
---Fa e'

RUA. DO PRiNCIPE,-839 FONE 2254
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